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• U i i s i i t u t o H i s t o r i c o 
r p i r . l i i u i ! » dn nr. Culi-i.ll.itlo Dn . i j 
\ .ado, »«•>r.-t.ria.lo ,Mkm dr<. Mauoo 
(.uiiuaràe* « Eugênio AH>ert«i Franco 

jati iionltfe u i m k Uw lxntltutu U l r 

ni 'Cita a u t t i a , o ill Pcrtlra «lui 
p.itin il palavra, I i i« union « oou.ur.i 

, u c-tando nutuiilt* u »r I" .i-crelaiio 
vu c, achando*»«. OUI M'« I«nier <> re«p< 

t t-t-\ i--, buo pod« ivr l.da « mia it 
I .'MU*!'. 

rguida wo kifKuntulda á e . a -ario» 
, icviata* « livro. oftorceido» . o ln»ti 

' ml. cm furam ><]••> -utad». dirctsa' 
'.is paia »ooos 
lid.» ilr.ni i-aitii-, nun lin ili Doiuiu 

' uaribe, pedindo ^ i ^ M ç l o ili» i^rso 
omeiiu du lu ' i ln im i l tu. meaideiite 

lia ii a c i lecut . u residua ç.io pedida 
• >l T.liîn.l.be 

iiiitii é île monsenhor <Vuiillo 
< oii.munieaiido nâo poder compare 

JK)Ï aclinr enfermo 
t ira parto da or<leui do iliu .' vota 
• 1 u parecer il« adiuinão <U diver-

iln ordern 
lliljü, u 

.l.i .'in 
nite 

,'- Ii,!.. ,, 
tiuliulhu 

lo 

I 

antes da conquista 
( S é c u l o X V i l > 

iiü XVI o ( oui elle li u du • 
- iiiuv«<- -, il 1iluc.it, a ilcM'i cij '̂d 

- cutito .-.e U.itarani us cuiju'cbas 
iih.vuto uû> bel'tôt. da coluiiia. 

«i.i eu lu. 4jii.ihi toda cccu]judu, 
< .r -aumente puvuada, îinliu .se puh-

s. caio * lo iuctas obscuras» outre 
. .a <\-j ;;e:it.o, a surjacba clos cor^a* 
.ucleiucucia do clima tropico. 4110, 

• iuj « ;i, ntm a bellcza, neiu a ieraci-
undunciu da terra logra\aui uiiti-

- • 'auto, pava a ra<;a iuuniüruda era ja 
indo esse periodo düloiubo o diilicil da 

-i'.äo tjue, eiii toda a parle, é o aieridor 
-t-rgias e da capacidade do povo uuloni 

poittifciie.', (alvez melhor «Io «jue ÜCIIIJIIUI 

• u. j.t ciitão couse.^aira firutur pó ne.-.-a 
i íiida «pio non autiyo^ sempre pareceu 

;avla o luliubitavel. 
..ouia tiuLa ja - -.a t i'o]>ulacäo ada-

i:. ara-se uella uma ub-raça pela ae-
j e uzamonto. Us moalivos, 0:5 mamaiu-

• be os ti atava ao modo «los iudios, 
• .i:.., ja; o esses mestiços eram o que so 

. t - ii..ar o.-) iiOuieiis do acção, os nervos 
i j'"dayàu íiuva «pie vinha despoutaudo 
i caracteres da iudt'peu«l« neia, da au-

- • tio amor pelas aventuras cm terras 

a despeito das jiuiitas << fi jdaa «pio 
lizcjaiii, «quedava so desconhecido 
envolvido numa obscuridade m\ -

i.'.iii «ie encantaoiení )-;, em que se 
t .t I!JÍ;!. iuín;ão e s«: alimentava aiu-

• iidado d«jc liomcus «lc Ijeiíamar. ! 
, ja. tentativas u!>oitada-, allumas j 

into restavam senão lendas con j 
; lo os llie^ouroí o bellczas do 

ii,' - valles iniMcu-áO- bem pon-

• - •-• i :.. i. 11 ; i, mas cujas riquezas escondi-j 
i ' iiictivamente a«li\ inbavam. 

iradas as cuer,-.ia\i desoO povo : 
h'ir-^e-ia que o clima lio j 

> as libra-j «lo iijo mariuliei-
: 01a. I'm historiador coe\o, por i -
• penalizado; cj.)a largura que a 

i • i a - i I tem jmra o sertão não trat-» 
a;-ora não houve quem a audas 

* ut^ljyeiicia dos portuguezes, que, sen 
; 'iides conquistadores de terras, não se 

'.mi (lelJua^ mas se contentam deasan-
• .uihando ao longo «.to mar como ca-

I 

jlon 

a vida no 
nem n&í-.ás 

beira -1.11.' 
garantida 

na<j eia 
para os 

pois «le pasmar o lh.tbil para o «lo-
!'_• pauha, como colonia ]>ortugueza 
• j-j ia Ciabriel íSoares que os mo 
iam tão aterrorisado-, (pio estavam 
: f.:eto entrouxado j>ara so reco 
at to, como o ía/.iam com a vista de 

.ei • taadC; tciüemlo 'jiem coi'aa-

• iniciativa 
• ..., -.s das 
'i reinava 

hi-1' »ria* lor 

cedo 
oxp* 

;:ceil . ; 0-
JÍ seria-

i uierc:a Oil o deal-
contemporâneo pro-

i p< 
zta « 

ti .J.; 

nao 

alor« 

a ver 
, oil t.Uiil. 

; na terra 
em por 
querc.c 

»««• #»4ui..b4<'» Jo» • lutb« murMtira* 
«am |Hir 11 uAo iUuu st* pa**v-
Uril-oft 

C»lafibi IcnIu» »»lifiW' Ci»uç» d^ .pie "cudo 
r*t« loi 14 iMütiKi«« 00IM a «U» Tarw, 4«* «4»»o a 
ii*<> «léiuUa «Mai« «|ii« uui« liuiia 
ili.bx ê«»\».I Iviidu U u» v*at<4Í4Atto« «i«M« ubrrto 
Untat 0 Uo tiva« nun««, « a u««a um» p**»«4a 
i U u m |K»r u n i p «piaud«» 14K1 *•» miM<j « ra a 
htiMMi ii»«ltu« furi'u« r. «lum «11U0 ui.i Li-to* 
na«lur. »1? lautü 11 i«»w# «pi» «Uat«* Jcvaia «pio 
ainda ijuo d« mmiulia adioiu wuatia«, ou uo* 
va» «lo mina«, lulu a« catam, num amda aa 
l iem uit a'> drmatvam . 

|I»|MM*. accicM'aiita u uie«mo linturiiilnr, 
«nàu l*a«ta insu lai |,l*IU*i «a o« mini«ttu« náã 
O1H<UCWIU. ««'UÍO viu no da*« C*ni«ialda« do 
Mal« da A/«v«du>. 

A iiiingiiiavAu j*u|)uiar í«, tudaiia, ía/emlu u 
««Ua | n*pu}:ao«iu em pi.d do« M*ltõ?»v cnaiidu 
conto» pliaiitmiüiu«, propalando rera««.-* ma-
laulho 4 i iv^piitu da« urra« oov«dent&6» 
fiiii.ola ««»iuo uma iopiÄO do riqueza^ inca! 

dmei*. Contavam*»0 coiuas «-»tnpendam. In 
Uiprcta\4iii*Me a» cvmhh« •• ob^ciuai indi 
cnv*'o« niiuistiada^i pelua mdi««i como dados 
|KMÍtivos o 1 «••«•» o com I»HO davam |»aa(o 
cicndic« d<; uma populavúo, uIímm paia it."»o 
JU ediapo^ta. Ouvindo ao esaaa iiai ratiffti fui MI 
loaaii, «lii-sein «pie o* tlic«ouioa do aertâo 
lavam ú weic« de quem ijtter «pio fo»t»o «pio 
oiu algum;! iiitdaeia s«» d«úibma«io a pateu 

tem tão decantadas mma\illiui. 

K u«o v »cm impoitaiicia para n lliftoiia 
i'«»«muir aqui iii .telnoia^ vm <iu« 
a n90gni»UÍ*, a Kcntilidado «• as producv«>en 
do «ortuo Ao« não api^hontaduH atravi « de um 
prisma «1c tncuntamontoa o d«* mvatorio««, «pio 
bem pintam o e««ta«lo d alma da populavâo cm 
.'iijo «eio Ch^a» lenda-1 ao foimainm c se des-
envolveram. 

So littoral do contioente, devaasado pelo.-
;iv6ga«lorca o tiaiicantcw, ja não eucon 

ti am entro o» selvagens aquellas borras «lo 
orno com quo e.-t« o barburos attrahiram 

rmlieiio do Pinaon, como nol-o referem 
Herrera o < lor.,ara. 

Os homens atiyantado«, mais alto* ainda 
lo «jue os a^i^antado« ^ermuuos, que, nus cos 
as para al« m «lo Cabo «le la Consolaeion, fa-
cm bater em ivtira«la os companheiros do 

celebre iinvc^ador, ilesapj areccram, «em se 
pur «leixar tradi» K», como também desappa-
leccram «••> famosos patagõea d«' quatorze pés 
lo altura, \i-dos por Fernão de Magalhães ao 
norte «la bahia «lo S. Julião. 1'i^afetta releio 
pio « Htt bárbaros eram tão altos «juo um lio 
luem «lo estatura ordinária lhes dava pela cin-
tura. 

Já se não viam mais na ilha «lc Fernando 
«le Noronha o la artos «le duas caudas do que 
nos «lá referencia Vespucci em um dos seus 
< scrii»toi . nem tão pouco os gigautes que 
mosmo celebre navegador descobriu na ilha 
«lc Curaçáo. 

Os monstro, marinhos que assolavam as 
ooslas da Capitania de S. \ icente, nin-uem 
já .unis tornou a vél-os. 

Falam os historiadores com enthiuiasiuo da 
intinita caça o «lo infinito peixe «pio 11a terra 
havia. Descrevem os grandes recursos <̂ ue por 
toda a parto a natureza exuberante depara-
va ao hörnern • xtasiado. l alam «la abundan-
cia ilo i;eixo-boi em «piasi todos os ostuarios 
o lios da costa; «las grandes o numerosas ba-
leias o também «los lobos marinhos e porcos 
marinho-, quo se criavam na terra o no 
mar. 

Frei Vicente do Salvador conta que nos 
mares do 1'ra^il appareciam até homens ma-
rinhos, chamados llipupiaras, «pio jã loram 
\istos fora «Vagua correndo após r»s imlio', a 
• piem tinham por costumo comer o- olhos e 
os narii'.e;. (J mesmo historiador, com a«juella 
Candida singelleza o credulidade «le llerodo-
to, nos refere «jue 110 paiz havia cobras «pie 
ii noito vinham mamar no seio «las mulheres, 
fazendo o com lauta brandura o suavidade, 
como >0 foram a- própria- crianças. 

O hi uoriadoi (íandavo conta prodi,:i"S «la 
• ''/Jim ", a qual engolia um veado inteiro 
airebciit.ua depois «lo farta, apodrece^*io eii-
tão quanta carne tinha pelo corpo e :-» ti 
eando no es])inhaço com a cabeça o a ponta 
«lo rabo sãs, c, dizia o historiador menciona-
do, * lauto ijuo desta maneira lie i e torna pou-
co a p.uieo a criar carne tão perfeitamente 
com«, dank . 

Do interior du terras uos Iran ínittcin os 
hisloiiadores coevos as mais ahstru\as e 
phantastJea 1 versões. 

O me.- *::o historiador (landaco escrevo «pie 
alguns homens lho altirmaram ter visto 
nessas terras serpentes com azas mui grandes 
e espantosas, bem quo sejam monstros mui 
raro-, «• também lagartos enorme.-, cujos t < «ti 
cu los cheira-, am melhor «pie almíscar. Outro 
historiador contemporâneo cila entro as mui-
ta. lique/as «lo reino vegetal, a (i> l-jí-. *'*j 

Tara o NVrla o «In é m nia n**| d* t%*cg*r Xèo Im outra » O Coa-
Soa oooofttoodo, o «ok, aaaooa v t i M 00 M»| iA i*H< w l a t o |*rau w iitaea «Uaolo doa «o 

•».-»o goologiro, ao lovoaio aoai trai*IlOfooMa* 00 H m t i «!«»• pootana«»« : «Ao «ai 
d« V lu ua .. í. ur» «lauti ni"*, A««i4iuiu.iu a«|aÍ« u* «I* *.«.</..« uiu» i»u » p« ». i » paia •»• 
oioiiUnltaa o a«|*cto da« plauiri^a rloaada«Imo «loa X*r*r§ ma» dr|Mu« Um «pi«> • I« 

• -I « I d. u.ar. ai. l i p i M R , qua aa I Ion ooa «lean f.» «U » ' i « > \è«!«u t|Wn 
«-»u. ut«o tt.i\iaa<9 n«m «««OMS p M M M % ra«• Icou«|ufctam Cloa^ra. «§»io atra\c «• pai. 
gg_Q_0lm»0la>IMt dtiuaud» do P< Imaio aa | lob*r« d«» Taraguar, nanUaui o t.u«l»'o 

voê aim «Aa a«» Amanunao lî«.m lo iwloa 1 
Iftoa 

íombatUn Urgaa quo o aioaAo aooolar uiodaluu. 
A«|Ui o «Hi. ua planura «pio ao deadubfO O |*r-
d«r do viata. Ir\anlom*«o «crio« » uH«>«t |HÍU-

laagiidoa aapvUiaodu o aul na« eucoalo* nua», 
brabea«, da loclia «iuartau«o c «atcril. 

O pau é, nu Httral, «occu o mmiotono A vo 
Kit a yau por \aati«aimo .una, é «empru a 
ma»lo« iMuliitica ^«|«iiiUaQta, raiorcitla. rara 
oU*ri«tícomobio aecontuada uu« c>«pccir« quo 
« <m«Htucia o t vpu da oode oni «olo 

|Kjdr« j:o<o o quente *ohio%«*«*m aa acacioa# 

..i/vplioa o us cut-u < VMiia«b »iiu«>-
Aa cliUTaa aâo caoasta« 110 pcjiudo aunuo, 

é por va/«*s Ultam tutalmouto em aoboa mtc 
cesaivo» Kutao.no aoU* p icado do hUiuidade 
0 *«d» um eco «saiuasiudo, u vegotavau par« co 
moiM 1. Aa arvora« doapidaa doa «uaa lama^tuia 
1 • n» !«»..t.ida p* I«» fof,«) Aa íonto ceiam 
oa rios não «Ímpias sulcos, ondo apena« «o dís 
tiuguem «ifauava de «lug u agua por alh cor 
roo. 

Os gra»ides rios. «juo «lo longo m a o cu-
jas ori^eua rMuuciam «.'Ui outro« clima', atra-
vesum como foratteiroa c«so terra rcs«sccada, 
HfiiiguBlauilo n «tia passa^uni nas longaa lilaa 
do uma vegetação muis verde, como oaais 
iiuiui | ilo«ai4«. 

]>«* lot go «ni longo, na mancha*, «le terreno 
aalgocto, c«»b^rtua c u u o m .nt«» «las iffNflAa 
fj is uo muis formoso agrupameuto, «piobram a 
fatigante monotonia da paizngem, donuueian 
lo o assento do uma )»equeba população por 
entro o copado e pherico das palmeiras, 

A '•.//»///<i não c, comtudo, uma barreiro im-
pem travei. A vegetação «««< gmci is quo a eon 
stituo dá-lho antes o aspecto «lo um labyriu» 
tlio, ii5m a sua multiplicidado «lo veredas, de 
lar^ras acmpro eguaes, e «pio s«\ uma vez se 

transforma como por encanto, pela rovivr; 
cencip do um di ao por ventura a chuva lo-
grou vencer a iuclemoncia «lo c«?o. 

Se o pciigo da matta virgem ó a solidão 
sem veredas e sem sabida -, o terror dn '-atinga 

o desnorteamento infallivel, poli multiplici-
lado delias. <1 bruto com o seu inatincto ras-
*a horisontes e \ai ao seu alvo aein vacillar, 

o homem, porém, «pio uma vez penetrou na 
itinga «! lhe falhou a memoria 11a escolha da 

vereda, é uma wetima quo só um milagre sal-
vará. 

E esse o sertão «lo Norto «pie se esteudo 
por abi além dc .dc a Uahia até o ^laranhão: 
pie transpõi o A asa-JJarris o o 8. Francisco, 
vinga as montanhas dos bai / is para além do 
Pernambuco, passa do Parahyba ao Potengy: 
ganha as var/eas «lo Jaguaribc e «lo Acarahú, 

1«) alto «lo Ibiapaba, descen«lo ao c/irstc do 
Piaub.y vai entestar nas chapadas maranhen-
se5, já vizinhas da Tlvb-a Amazônica. 

Trezentos a quatrocentos metros «le altura 
media sobro o mar, pouco mais do mil me-
tros nns altitudes extremas o raras, eis o ser-
ão «la íegião do Norte. 

liem diversa é a zona «lo Sul. A matta do; 
littoral vai so fazendo uhi maia estreita. As 
montanhas nbeiram-se do Oceano e em mais 
de um ponto mergulham em suas aguas as 
encostas alcantiladas que avançam em promou 
torio. 

<J relevo «lo PÓ lo «' aqui mais variado c por 
. so mesmo mais bello. As serranias multi-

plicam-so o algumas elevam as cumiadas a 
mais do «loas mil metros sobro o mar. 

Os Orgams «lo Therezopolis, o Deilo do Deua, 
Agulhas Negras do Itatiaia, os picoa do 

Itacuiumi o do Itambé. entestando com as 
uvens, assignam as altitudes maiores, «Ião a 

nota p i f 01 tasca da paizagem o demarcam as 
abe« eiras dos glandes rios «pie não seccam 
imais. 

A«pii, «as grande., campinas cloradas avançam 
pia i ao mar p> r sobro o «I01-.0 das her-

ao AmaAuna«. U«an«lo |»«loa aar-
OBosbowoe dU coa<|»Írtt f M ao lUaro 

l*«lu l i tor«! 
Moa no começo do aeculo XVYf, c««a l i y 

dragra^hia. caaaa aerto«,, como deitamos da 
acri|*ON náo «ram aobão um m>tlio paia 
|H»i.tii ((.id* quo ci' .. iam 4 \miniifi 

I abeaima« no^iVa COIIIAIU a |iro|»oaito da 
orifaii. • do cui o dun fciaud' « rio«, ruja* 
agua« arrojada* forriaiu «locoa, mar cm fora, 
Wato hfcOâa, como o H. Kraoctaco, Oguudo u 
daaCrcf« Uaudavo. Hia lid«» então cal« rio 
como « mau cclolue de «piauto; ua culouia 
ac « oiâúcciam Tinha o seu bA*cibi«uto numa 
famuaa alagAa feita «las \orteutc« «I«» agua «lai 
aeriai.j|* «lo Chilo o «lo IVnS, duu«l«i proce 
«liam UbiUem o (IrAo Pará o o rio da Prata 
A' 1 . fcm doaaa fatuu a alagôo, affirmavam 
liRVtr ioDumera« p<»\«»ay"«-. cujos uioradoret 
possuíam cabe.la- rico. d«* o«u«i o (wnltaria. 
Chamava ac íh^ra*ht cs«a Iam«- 1 alauôa, «pio 
nos tu a lembrar u El-DjtnAi» das caboceiru 
do Oiiaoco. 

l inha o rio enoriuo aunddouro de «loto l e 
nua« de ettonaáo, n noventa l« guas do mar, « 
mais trezentas ilhns dea«lo «» siiniidouio 
at4 á birra Kram as suas morgoua habita«lu.s 
|»or varias nações guntias, algumas «las quae . 
se ornavam com laminas du ouro. (s «Us ar-
voreilo «lofct.M ribeiras vfto-so ús UUVOUH, tu-
do «5 am bosíjuc, em muitas partes Ião fecha-
do «pio impe«lo o céo o a lu/. Pau i pre-
ciosoa uhi abuiulavaui; èrrt* ' «» mnnttji*tHht 
eram communs. As aius campinas eram ou-
tros Campos Fly soo tf, férteis, amuuiisimo •, o a 
terra toda abundante do fructis brasílicas. 
Corria asso lio por terras minera«.«, ricas «le 
ouro, prata, salitro e tanto mais quanto maia 
iam entrando ao sertão. II assim continua «» 
chronista a descripçu«j desto famoso S. Frau 
cisco íAo poeticamente o com tantas galas, que, 
hoje, ao lei-as ninguém diria «pi© o rio «las 
catinga* do Norte, tão tormenta«!«» pela socca, 
ão in?tato em «pnisi m< tade do seu ovtonso 

valle, fijHso outr'ora esso paraíso terreal orça-
do pela imaginação dos chronistas e historia-
dores ccmplacentes. 

Do rio Parnaliyba do Piauhy, em outro tem-
po «lenominado Uío Gramlo «los Tapuyas, fa-
ziam-ao quasi idênticas deseripç«»« s: também 
tinha o nascimento cm uma formosa alag«>a 
«lo vinto léguas «le extensão, na qual aftirma-
vam os naturaes haver copia «lo preciosas pé-
rolas*, noção a^aso exaggerada da lagôa de 

aranaguú, trausmittida pelo gentio. 
Em ?ti27, Frei Vicente «lo Salvador ainda 

screvia na sua Historia «lo lirasil qu«< o Pi-
nar«:, Mearim o Itapucurú, no Maranhão, pro-
cediam do mui perto do Pert'. 

Deaerovia-seo rio Ileal, da eajutania «.lo Ser-
gipe. como um outro caudaloso S, Francisco. 

Km alguns mappas antigos Uguram-no mes 
mo como um braço deste. 

Da mesma alagôa Dourada, com cidades e 
populações numerosas pelas suas ilhas e mar-
gens, clondo o S. Francisco dimanava, sahia 
um braço para o grao no das Amazonas, en-
caminhava so outro, segundo alguns, a desem-
bocar no mar entro S. Vicente o a ilha de 
Santa Catharina. O Paraguay abi nascia taui-
beni o vinha misturar as suas aguas com as 
do rio da Prata. 

Descrevia-se o Salto das S-(>• (Judo* no Pa-
raná como uma formidável maravilha, tremen-
do a torra toda em redor com o estimulo «las 
aguas, ouvido muitas léguas «listante. Nas 
suas margens as arvores petrifleavam-so; e ti-
nham n propriedade «le tornar clara o liames-

Nam Jaaoai« é uaagiaav** «loa li*i»at> « apf»a 
«acaiai.» lb. *«iuf.». .,un »an I<»m«m d« Umiii 
|mr umuat ruo^idad« « b om n la« 

ranias. Na Cocain 
< 'miíiba ha 
iiorizoi.to il 

Aqui, o .s . 
to 

em Parauapiacaba, c em 
um trecho do Oceano no 
• lor «las campinas, 

impo.s mis, cuja serenidade ln-<-

ciu]>re 
obscTN 

P -m, 

• 111 
i; 

esperança , -
riiom-; «le .S 
: maduro do 
i • oil ver-sôe 

j lalaria 
luandass 

i.ito <b 
tra vez 
.•veras i 

não falta-
<•'. (»liiiüi'i: -

O S -..: i -
> .. .dado.) «ie 
:i.ii \i-lumbr<:.s 

( 'Jin aquello 
se não * mb i -
jiiKisa.-, < scro-

taes cmpie-
I m ouro, cm 
• que, u as «li-

P» 

A.. 

«lie, andaria com muito tento 
! ' de gente c fazenda, puis que . . . 
. .adrugar, nao eia que havia do ama 
i . cedo . 
e . rto, se referia ao mallogro «la expe-
•-ertões ilo Porto Ser."«-., n <. 
. . je-juilu padro João do A pil-
ai ro, pelos annos «lo lõõl a IGOi?, o 
aindi. hoje so ignora «piem lossc. 

ih 1 o honrado governador D. 
Menezes', justam-ulo magoado com 

1 • demasiados concedidos a D. Frau 
0 <! Sousa, então nomeado superinten-
, r d . minas por descobrir, escrevia a LI-

ieia-mo V AI. que as verdadeiras mi-
1 » Üiasil são assucar epau-braaii.de que 
' ! m tanto proveito, sem lhe custar da 

colida um só vintém . I 
1 tudo, o verdadeiro sentimento domi-

na colonia não era precisamente o da 
ruiiça, era antes o da inércia ou incapa-

porque todos acreditavam noa^thesou-
, J J'fe Vicente «Io Salvador, Hiatoria do Brasil, vg. ri. 

7-' :-r ü d e ,ie port° 8e«ur°»üiet- d° Bra*u 'vo1 

a;.. lia"',avo- Tratado da Terra do Brasil, Noticias para a 
•'«• «.ooKr. da» Nações ntraraarinai. 
l ' :ir-9Ude «te Perto Bcguro Biít. Geral do Brasil, vol. 

vaihí, 
«lese 

Iju 
* 'iodo «1 ;í.Í", dizia Vasconcellos, «•-->!-t 

feito uru bosípie, entretalhado como um can-
teiro. «la mesma natureza, com suas agu u». « 

Noção falsa quo bem demonstra «pião igno-
iada eia «•-,-;'. p u l o do paiz ainda no tempo 
«lo chronista «la Companhia do Jesus, no 
meiado «lo -eeiilo XVI I , o «pu- pr<>vavt.dmento 
:.o originou «lo lacto «lo ^0 ter primeiro alra-
V«. Kido o conlinonto jiclo vallo «lo Ama. «mas 
o do .'•o terem Jci .o as primeiras «.ih >'.m oxa 
cii*.);; -lit j i.a i« : iãoem «pio a matta. littoral 
tinha mais lar;,a expansão, penetrando pelo-, 
valles «lo Jequitinhonha, «lo Mueury o «lo rio 

! Doce. at.- qua i .is cha]»adas centrae -. Al.', do 
fact.», a 1.1.1U1 aliecta nolav«d corpolcacia, 
exhibe-.v como a caraeteristica «la região cu-
jo • rio volumosos, retalhando o jaiiz a po 
v i '. 1 -) ti- •••..», •• ligam p »r m-.io do br.tços 
011 ,/•',- co,;. .! o Vmazonas e o 'F »caiitin ', 
como o Jcquninb :»nha o o Pardo, ou recebem 
como o Uoeo o tributo perenno do numero-

o c.Ucir.as alagôas. 

A litloralura porém, guardou indelc.a I es-
sa íalsisiim.i noção o continuou a pintar o 
paiz com c asjjocto «lo encantadora poe-
sin, qiuí tamo nos desvanece a u«3s brasileiros 
o nos Io\ a muita \ cz a cerrar os olhos á tr 
lo realidade. 

A verdade é quo o paiz, conhecido então 
.s''iii<.rito ao longo do littoral, ondo a frescura 
do solo lho dá uma vestimenta do galay, nas 
Jlorc->las virgens ípia«i impcuctiaveis, o ondo 
0.1 rios, ainda os menos consideráveis, exlii-
bem lar .a-. emboecaduras o amj»los estuários 
não era avaliado senão uuperlicialmcnto opor 
esso processo «piasi sempro falho em ma-
teria do observação : concluiu do todo pela 
parte. 

Estendendo-se por detrás do zona marítima, 
numa distancia variavcl a partir do littoral, o 
sertão olícreco um aspecto pliysico bem dif-
feronte e bem distincto nus duas principats 
secções em quo o paiz naturalmente so divi-
de a região Norte e a regiáo-Sul, maia ou 
menos limitadas pelo paralielo do 1&U de la-
titude meridional. 

Em uma e outra região, o aspecto physico, 
a característica do sertão ó um phenomono em 
intima «lepondencia com o relevo o attitude 
a s montanhas, a constituição do solo o do 
grau do humidade do clima continental. 

{'») Frei Vicente do Salvador, llist. do Braulvp.,11« 

(6) Frei Vicento do Balvadof — Hist, do BMsjr. 
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bosques do araucaria apenas interr 
..'o regiões abertas que levam bem fundo 

no iulerioi* «lo continente. 
Aqui estão «lc fueto as portas <;*.sevi<"'--

occidentaes. Nascem os rios «pia si á vista do 
mar o so engolfam no desconhecido, condu-
zindo no sen «lorso a ambição insaciada «los 
conquistadores, ao me-uno passo «pio as cam-
pinas intérminas deixam vér o horizonte «les-
impodido, amplo, como se «juizessem signifi-
car a rendição muda do ignoto deauto da uu-
ducia dos forasteiros. 

Peranto a funeção histórica dos conquista-
dores dn Novo Alumio, a região «lo Norto «lo 
JJra -il «• um tlioatro doa mais ingratos «pu\ sc 
não i-"»ra o Amazonas, a expunsio brasileira 
]jor «-sso lado teria parado no vallo «lo S. 
Francisco. A região do Sul, ao contrario, reu-
nia as «'omliç<»es geographicas capazes «lo um | (]0s 
«lia assegurar, na partilha dn America para o 
dominio luzitaiio, «piusi metade «lo conlinonto 
austral. 

No norte «lo lirasil v<*ui os rios ao mar cm 
amplíssimos estuários «pio dão acccaso por 
•Jn o r.i• léguas, longo da costa, ató as primei-
ra-. ealaractas. Dcsso ponto em «leanto, as 
suecos ovas «piedas tornam «pia i impossível 
penetrar nos sertões galgando ou vencendo 
as corrente ; tlnviaes. Por essa raz. o é «pio o 
movimento eolonisador ha do alii preferir o 
caminho «lo littoral á vereda «lo sertão atra-
vés «lo cursos dagua cuja violência é preciso 
vencer ou at rave í das catingas steivis, tor-
ment.idas pela secca, c quo s<j o gado poude 
«levassar. 

No sul, o homem «lo littoral como «|iio do-
mina «lo alto das suas montanhas *.< intimo 
'los sertões a «pie os conduzem <> rios cau-
due i «lescendo para o interior. Aqui, ainda 
que através «le cataraotis o do saltos, o con-
quistador desce sem esforço ; as aguas o lc-
Vikii! do leição ; o sou trabalho ó moderar a 
descida, impedir que a marcha so precipite, 
Depois, a região é favorecida pela benigni-
dado do clima. Não lia seccas, nem jámais o 
«leserto so petrifica sob a iuclemoncia do 

. nioaa u voz humana aa suas aguas espuman-
tes. 

I Nos mappas do tempo ímura-so t*jda esta 
geogrnphia jihantasliea do permeio com um 
voeabolario barbaro r« jncsentando os povos 
habitadores dcsso paiz de iu"ravilha-. I.e.*. « n-

! «las em latim «loscrovem, em seguida a cad.i 
, nomo, os costumes e hábitos «lesses povos. 

Na America inteira a imaginação o a eren-
. «lico humana correm parelhas com a mais ar-
rojada phanta.ua. (Quanta vez, porem, a pro-

, pria realida«lo «las cousas não tinha surpr.-
iicudido, e deixado muito aquém os son! 

arrojados corredores «h 

uiva* 
1'abti-

}>elo 
mys-

ulwte. 

O ilestiuo do cala uma das metades da 
colonia «leanto «lo problema «la conquista es-
tava, pois, perfeitamente assignalado na con-
stituição geographica «los respectivos territó-
rios. O paulista, polo seu habitat, tinha de 
ser o bandeirante por excellencia. A conquis-
ta dos sertões estava no seu destino histo-
rico. 

Vedo bem, que em toda a hydrographia do 
continento do sul, nenhum rio considerável 
como o Tietó tem as cabeceiras mais vizi-
nhas do Oceano, nenhum permitto mais lar-
go accesso pelo interior através de uni amplo 
systema fluvial como o do que ello depende. 

Essa estrada admirável que o Tietó assim 
facultava ao movimento invasor só so equi-
para nos seus effeitos ú do Amazonas, no 
norte, e a do Prata, no sul. Mas nem uma 
íiorn outra excediam o Tietó nas condições 
propicias para uma expansão guerreira como 
tinha de ser a «jue os Paulistas depois reali-
saram. Por isso, o povoador do Amazonas 
vai corrente acima sem encontrar resistência 
c nó estaca ou se «letéjn, poiauo se enfastiou 

imaginosos dos mai-
aventuras f 

Quantas expedições custo-is não ••• 
uisaram, estimuladas por meros contos 
losos y 

Vedo Pouco «lo Leon a peregrinar 
Alar das Antilhas, á procura dessa ilha 
teriosa com a sua fonto do 'ir,-na jitr-
A sorte ingrata tinha-o ligado já velho a uma 
«lama do encantadora formosura o em plena 
mocidade. J.lle julgou na America poder 
tudo aspirar e desejou sor joveii ainda uma 
vez, apagando «la fronto encanecida o ultrago 

ir.nos. Não nos diz a Historia se o Amor 
logrou já uma vez destes triumph«»••, mas a 
(ieographiu... esta« stendou ainda mai i os seus 
domínios no Novo Mundo acolhendo «) velho 
peregrino nas costas «la Florida, no paiz doi 
Natchez. 

Vöde Orellana, descendo «los Andes, «lo 
í,)uiio, atraves sando pela maior das « andaes 
toda u largura do continente e vindo «lesco-
brir osso reino feminil das Am.'.zonas «pio 
ninguém tornou a v«*r. 

"\T-ilo es-!o a*, entureiro «lo I n.«. hit eira, Wal-
ter 1'ulcigh, o mallogrado descobridor «la Vir-
ginia, a engolfar-se nas savanas «lo Orinoco 
para dosencanlur Kl-horodo na sua cidade 
rospluadcKCcnle «lo Alanõa, assentada ;'i mar-
gem «lc um lago «lo ouro o do riquíssima ju-ata. 

Vede Denalcazar, partindo do <,biito, 1'calor 
mann, do Venezuela, Ximenes do Oucsa«la, 
subinuo o Afagdalena, o todo ; pcrsoguiiuk» a 
mesiuß chimera, esse reino encantado «las so-
lidões da (luva na. 

Para as regiões superiores ondo estanciam 
as nascentes do Círão-Pará, havia a iiaa; ina-
ção doa aventureiros crendo o rhptissimo 
reino de Paititi, emulo do El-Dourado, con-
fundindo •so coin OIIIU mnitA vo/, L'ODJO rc^TO 
Tüljerlio do <|!:o foi o iiuj.tri.i itw líiiias. 

l)íi úmumciíi •) bailjarn gout.: quo halutava 
oh ycrí,ãeM corriam oxtranbiüsitnu1: versões. 

Os 'Liiiavaziö ila extrema ocoiilonlal eram 
aiiõe.y du tão pequomi estatura, quo pareço 
uifronta iloä liomeus. 

Os Mntuyús tinham oa pés para traz, 
Oa Coruqucaiiiia eram gigantes Jo quinzo 

piia do nlto, adornaado-sc com pedaços d ouro 
oa beiçua o uarizes, 

L'or.i« ft noticia de uma tribu do Ceará 
quo uasva comer oa velhos, para lhea poupar 
o trabaUio do viver. 

Uma tribu dos pampas meridional tinha 
pernas como aa nvea. 

A miir parto de tão extranha gentilidado 
era do lima feridade indescriptivcl. 

Ninguém ousava penetrar-lhes oa domínios, 
sem séquito numeroso o respeitável. 

Os mandes thesouroa do sertão gnardavam-
H0 assim por montanhas altissimas, por can-
daes immensas e invadiaveis, por tribua fe-
rozes • por nionetros de terrificante aspecto. 

(B) VaKonceUoi, Ctaumii;» da Cunn jjiíi». 4«. J«líí »o Er. 
til. Li». L p. U,«U! 

tM I k » 

N» Auii.il . , roiiio D. t cilciliU, II. iclurino, 
•LUMIN ou t . ' • ! ' ,. ,.-!<,$ K H I U I I M M |».r m«.n.* 
Ir»«, i l r . ^ . « , Inlii.i u«., uu .«r|^uU< «Imli«, 
lu*. Muu|>ra Montini. 

r.ra irriiç.1 riu »o«.» t u l i a na caluno• lm. . r 
UM »» lio w\«lMio.il iui|.< .liuil.1 li ilM' «l.rl 
lu lit i di ii jiii a . i|„ ' .e j t j j H n luort. 

I«r» o Cantino i uu i l i i . 1 .1., IH.IIMrolo q i.i uu 
mm r«v*lar-||iM o »»ur»«l >. F i . l Vlc.nl* .1« 

I S.lvadui yui lr»hsi,ntlo » na rreudioo |iu|iul.i 
t*Utt Al i£in*'U ilo. l.|H)tii|ol i l idicrruo* 
uAIll I|lla <d lulu.II.Ill .1 p r iu in i . . le i l l . l lvx 

Do Mrta. iiuiit lul uu >|u«l iU« l lU «KOI.U 
l i v . A* n i . U LIOIU I'IIUIIIIUXIO. l o u l . b i«N . . 

Aluno « i . fo i . II.MJ loKr^i i tomar .U .ua 
jnnuiU Cm mruj. i l . , quo |m>I biuitu. «o «ou 
•iil roil falmloit. !'• ro l.ul». poi.cma Iruri 
il.ilo ii*. IU.IKI-II. do 1'aiaUií. em l.Vil, roui 
tOiU a MI« niiuii ro a roiuítiva. A ri|Hiilivl'i 
iln qn.i tms. pirio u |iadro AspiU-uota Xavarro 
OIU i.v.j Drill t.ivo exilo. A li.llií lio UOUIKMUllO 
dn Miguel lloiiriqiin., qun 1'liuiiM >lo Nuu/.a 
envUiii u explorar o rio S. Franoluoo, min 
mal. loiuai . . Hulia.liil'. Tourinlio MI lotion 
Ver .1 .oii.t d... Il.i i iuialil.. não truuxo prova, 
caba*', dollar. Antonio I l i . i . Adorno, |4fcor 
rendo os me.moi m-rlô. u:io lo^ruu ainllinr 
fortuna. H- lmntião Alvniu. im. » i t . , e i J » M, 
KraneUeo f.ul« Alve. dn K.pinli.t no. do 
lllmofi IVutH'i«ro dn r. ldaa riu i'vrniinilniro 
lllugo Xui t in . Ulo, |Kir ulcuuli.i o Mui.i-N 
iir"*, i' ^ll^r^'o. dn Axmrnlii uo I'-spirit'i Hantii 
ru(>ru.t ittmiii outro, t into, in.ueoe-.o*. 

'loilavia, o .eculo \VI, quo findara eia po 
ler rove ta r is the.ouio. d.> sertão, não Inçava 

ao novo .eculo um i .«nioiiteirn do ileiwronfRi 
oil dn ili^ .uiiiii., i'oiuo i ra fácil no prever 
tão repeti-lo» iufortniiioi. As pes-juiza, redo, 
brum. 

loão Coelho ilo Sou.a, anton dn l.>íl, levara 
Ires annos a percorrer oa sertões das eabe 
i.is do 1'araguasstí o morrera em tão iniíiat.i 
jornada, em .itio ignorado, legando a (iabrie. 
Hnarr., seu irmão, o capital r.fio .!«• ouro, -|un 
0 não logrou desi obrir, mas do n»pi i imi- ii» 
para novas o maia anojadas tentativas do des 
cobriincnto. 

«iabriel Soares, -lo po.. o dos ivteiros <|iio 
lho deviüiii d. voiuia: a ello O:, .egredos iliia 
iniiias ijiii) o irmão ii.io lograra explorar, parto 
para a l^uropu, vai ií Corte do Castella, soli, 
cita favores, prometto compensai oa com va-
liosas desi-obrimentos, con,eguo mercês o bo-
neücio , obtém, por tini, quo lho mandem-lar 
arm.u , munivões u gente o regressu ao Lirasil. 

\io foi. couiludi-, mais afortunado o inclyto 
auctor do lu,l. \, í Hrartil. Gabriel Soares, 
chegando ,í lialiia, -If-pois do haver nauiraga-
do nus costas de Sergipe, retira-so para o 
seu engenho, ã margem do rio Jaguuripc, 
reunir gente, e toma soci-ia para a empreza 
que so lho aftlgUittVn auspiciosa. 1'arti", cmllm, 
penetrando nus scrt.ius do 1'aragnossii pela 
vereda do mesmo Jaguaripc, euj'i vallo re-
monta até proximo das cabeceiras, passa 
pula serra do íluarerii, ondo está liojo a 
povoação da Fedra liranua e alii levanta 
uma casa forte; seguo a atravessar o Pa-
ragua.sii abaixo ilo logar ondo so fundou 
mais tardo a povoação de João Amaro o ahi 
proximo levanta outra casa forte , envereda 
para o noroi slo entranhando-se nas catingas 
ao ori' iito da serra do Orobó. L'az outra 
- asa forte m> meio destes .sertões entro oa 
Fa.vajãs o prosüguo rum > do noroéste, atra-
vessando o rio -le Jacuipo o attingindo aa 
caboceiriis do Itapieuri';, proximo ilo logar 
onde, dejiois, so fundou .lacobina. Explora 
a st-rras comxizinlias, descobro indícios do 
ouro e prata na Pedra Furada, o, dahi, gal-
gando a (.'Impada, penetra na ; campinas altas 
do vallo superior do rio do Salitr-- e por ellas' 
vai |at.• o Murro do í hapéo, cujos sortõea 
piii-se a peroortor em toilus os sentidos, quan-
ilu a morto o oollieu u i lb.' o a miir parto da 
sua coüiitivii cm õiiu >| io Ueouat<; liojo iguo 
ra-lo. 

I).. <l, s] 11jus -lu mall.i,.| 1 ."lit empresa ticou 
1-ai.t a llistoiia a Ni'ga Li.utiráu quo os annos 
engrandeceram etraiibfigururani na mais famosa 
It'll-11L de no si Historia us /,/., -s juviI.i.í. 
-Molchioi- I >ias Moiva doslemido sertanista ilaa 
mar --MS ilo l!iu Ileal, apparece, então, após 

luiiii aiinoi ilo continuadas pesquisas pelos 
Iniosuius s. rl.'iC", com esso loiulario ilescobri-

i mento, cujo segredo a ninguém jámais trans-
iiiitliu. Solicitações, rogos, ameaças, priaõos, 
mula o iloiiiovi ii il.i riisoliii-iio quo tomara do 
nuu ii. ix.vr passai a e\i.ranhos as glorias, aa 
honras o boneficioa quo para si pedira em 
troco do sou .segredo, uma ficção talvez, uma 
chimera, m is quem subi.1 também senão um 
segredo verdadeiro, que bem valia as mercês 
quo a Cõrte lho negara ' 

K assim passaram á posteridade, como um 
enigma iin.ti .-iirado, ossaa mmus <h-, jirnt.i do 
líuliei-i-i Unis nome do uni do . succossores 
ilo -Melcliiur , minas mais potentes quo as do 
próprio Potosi, mais riras quo as do ferro do 
Ifilbáo, e com as t|iu;r ; se poderiam calçar 
todas as iiiai do iUai.lritl, si gimdo o assevera 
vil o mallog-.-adu a\e:iUirciro. 

1 ra :t prat-, o metal do estimação o mais 
commiuii nosles tempos. A America, depois da 
i-'joqiiista do Mexio-j o ilo 1'oiií, tinlia-a espa-
lloi'li) uIo111d.11111*mo1111- )!-ir ioda a pai-to. 

Ah--lusos giilo-iíos i-oiulnziaiii ]i,u-ii a J:'ui ipa 
lo !o, os annos ri.jiii- io.os tliesoiLi-us. Ivsta-
vnin lio lingo ilri sua |iio'lu'.'ç.i.o :is minas do 
10'uí;- ilo I'u'usi, ill-soul., ri;', i m ! •!-.' no Alt.j 
Poio, .- .lo iin... o liiit.il i'i o ••> separava se-
iiôi» |joi uma linha liou-, uiaii :. 

Uihi a i-ionva Ii,i. uto i .palhada do que 
ii Amcii.-a P,irLii'1-iii i iaml.om po suia muiin 
f.li-.iili -• 1-lil'iu I II -!' ,s SOUS si-il-ios s.. pi-oi-lll;t-
'.'1111 ' I 11: in 1 dolla. I 111: I o quasi quo O 
não fui.-.'.a. A l o eií.-i-ij.-tos do tom-
po, I-oi.ri II- contos imagino s ilo povo, Ita-
vam ii prula loiiior vali'.. T ula ilo prata er.t 
a o.i--..uí:i'íii ciiliulo do Alaii-Vi, onjos rellexos á 
ii"iio ii-iiiliivam no o. i a \ii lactea. Tam-
1 loni do praia são io íninas quo lioitrani para 
seio|i|'o in.' segredo do oli tinado aventureiro 
de--endento do t 'lii aniuro 

Do piata são ainda as >--j--'s ]l - <di>". 
dos sertões de Pur o S-vouo .. ipto ao 

lio i : . , .dn,, H.,. ,^ I I , . , %int.* » Ion* 

ttinqu* 'rwli í i . . Ai»...•/.>... 11, 
A IFU U il» SttM.mt^H I . , |„H 4 j 

cunAo «••<•« u . lu.Uisbi.... ,1o » . 
CuiuK* »qui i w pariod» i l . . |«-..puv*í 

Cllutrj . . . 4a ipi . « • >psilicâo lio loo... i l j 
.•.i.ii.i«u.lo lio Slow,'.« IUkc 'o é u lu. 0 .4 
piiujv ! . O mai. MMÚor.vol«, um. CM|U. H , . 
lo. ... . .Kc r . i l p . , . » lli . i , , , ,« „ . , uot«-« 
« » i .g .w <to uni uwutui . i ro e«tr.a;;eii s l a ; 
Comei.» e»n (niio.li. dai expeitiv'n i louant« 
-III.. p . ta ilveeraiu ludion p . , . n . l a i-ur . . 
0« para b M u r t w lu in . . i-uio. Ilte-oniu. • « 
nui » e u 1.1 <l«ijoi. île |KIII1u(.s tentai I» a. .«, 
le.vrnil.i. Clu .«ruiu lut.tro a l-.tgr o . 
-«Itùri . I ra . i l . uni. i-liiiii.ra... 

1. ««'.» uiu* cltittirr. p . i . u . eoB" 
luui|M>i.oro. lin Cuti»/, ,1a C'alual, i l . l'i/ar-
ro o .In Alvarado eorior . f tntur .« , «lai a/af 
A imaginação, erear l'otn-i. e u todo« o» >*r-
li««. r Kl-Dorado, io.de quer aaa o ÜCMO-
il Ile id., I lie 4 |iotlia »lipar.r a i l l « . «» uia.a 
ai . lgn. l . i 'ot prodígio. , 

A l l i . lo i ia ú totiiii i iulia il.) i c u o a l.nui». 
ni-lailo «o (oui aieedido n «i tui->1111 |ei.c-
RUIU-Ii» mua chinér.. Colombo nue deu u 
America um mundo nom, eorramlo al iá , -l-j 
uma pliailUkia qu« a r«.lnlai|o „.,o • oufit-
niou. Coites ilu.truo a potdbilidada do ro-
cre.vi, qucimainlo ... proprioa uaviot par , 
iut|..'.i- a eertu/.a d i victoria. <> »eu *ouli<i 

Imvi.i de coiiv.irti r. rcalida-le 
(Ictino o li/era 

Si'ba.liùo lourinho, l) i». A-lorno (iabri . l 
Homo«, Melchior l»m«, I». Kr.no I n o de Sou-
ra são os olireiro* incontcieutea da (icn^ra-
iliia .lo» nossos »oil."...*, qiuuulo, ao t i . n n dij 
orisonto inliuito n mu-lo do doseito pci Q-

guindo a aua chimera, dc.oeiu, aqui, ao pro 
fundo -lo» valiez para des ncavar ,.,;..••» 

i l a l i - n i , gai, .ua pinearo» do snrraniaa 
para lobrigar lio longínquo liorisonto oi ro 
tl-xos ilos.a LI., I-, « , .-7,/.,,i(f..,,,„/. . u t. j 4 

mais nppareceu. 
Sonho«, c b luer . . , floçõe» iiinameraTei«, fa-

do rt Vão o praticaiuenlo incouiprcbaukivel, o 
todavia c .-oui 

I on, i-j j 

quo mundo en mm1 

Tiii:oi,.i|:o HAM-

•S. Paulo, -jl de julho do I " ' " . 

Terminada a leitura, 
muito applaudidu. KM 
sessão. 

loi o 
cguida 

I 

dr. The. luro 
é tnci.-u.i U a 

t. m . m 
1117. . 

. ..Qlorm" 
ilianidila su 

|1 • i I '0 

- . jIIM i) i,..t, 
l il* ' • I' fl.ll. i - Q rf.l 
i'i- - - -i • o tin ,r.{iiip.l 
irai.,« .1" mill»., t- aiNito et-
»Iubb. 1.1 -'iriiidiil' ' procur ar 

r - lanaria aim i., . .].. tra-
I il u' • .1 IbUn.li) i , go.tim 

R..I 
liait, iiliiiir |u I • f-1 

mms 1 H V E K S A S 

I 
tornaram lendárias como o nomo de lt 
Lth:.,-. 

Eia como o historiador (íandavo uo î conta 
a origem dessa famosa legenda. 

A esta Capitania do Porto Seguro, diz o 
citado historiador, chegaram certos Índios do 
Sertão a dar novas do limas pedras verdes, 
quo havia numa serra muitas léguas pela 
erra dentro, o traziam algumas dellaa por 
amostras, aa quacs eram esmeraldas, mas não 
do muito preço; e oa mesmos inilioa diziam 
que daquollns havia muitas, o quo esta serra 
era mui formosa e resplaiulcx' rnt<\ .. > Es t a 
serra resplandescento quo o gentio em sua 
lingua dizia Itábeníba-oçu, o quo a corruptela 
em lábios por;uguozos transformou em Ta-
beraboçú (10) o maia gera lmente em Sabará-
boçíi, vai stii' por todo o século soguinto o 
alvo das maia arrojadas expedições sertanejas 
conduzidas de 9. Paulo em direcção ao valle 
do fj, Francisco, das quaes não poucas vara-
ram oa sertões em busca de Porto Seguro ou 

110) Monsenhor 
aiml.-i Jafar.tcc i. 

fbarro nas tuaa Memorias «icreveu 

Completou hontem o seu quinto ann» 
lie publicidade a lherin semanário lie-paukol 
quo se publica nesta capital. 

L»o Santos vein uma eommissão de mem-
bros dn colonia henpnnhola oumprinieiitir II 
redacção da Ibc. iii, á qual por nossa vez LUIU-
primeutamoa também. 

. • «'oi declarado á Delegacia Fiscal dúatu 
cidade, em resposta ao officio com que fyi 
transmittido o requerimento em que o bacha-
rel Arthur da Silva Araujo, fiscal dos auxí-
lios á lavoura junto ao Danço União do 
Paulo, recorro do acto daqiiellu delegacia, su-
jeitando oa vencimentos do dito bacharel a j 
iuiposlo sobro subsídios o vencimentos, quo o 
sr. niii.i tio d.i Fazenda isentou o recorreu to 
do pagamento do tal imposto, visto quo 03, 
mesmos vencimentos não correm por couta 
dos cofres públicos. 

' I'm jornal de Vow-York pediu a Xola-
quo lho transmitti -.o o - , • ,ulii do con-
seiii-i do guerra do liei.ues. <1 illustre escri-
ptor respondeu p o- tc'n 'gi.imma: liem por um 
milhão do dollars . 

IV-lo sr. ministro da Fazsiula i-.-i doio-
riilo o requerimento . -1 que o lianco Com-
meri-iitl do Porto pediu piu-.i fii/.or o dejiosito 
do 1" i - -lios, aliiii do poder negociar em cam-
biaes com os seus correspoiidontos oa cidadã, 
de Manaus, Estad i do Amazonas, \'n:.ülori 
î  C. 

. . Foi iudeleriilij o reqnorimonio -lo -i. lie-
íieilicta do Andrade, alumna da Escola Nor-
mal. solicitando da .Secretariado Interior ma-
tricula na escola modelo Caetano de Cam 
pos •. 

.', Foram requisitados da Scciviari s da-
Fazenda jiela Secrotaii.i do liiioii--r i-, se-
guinti-s pagamentos: s — a o diio^-toi1 do 
l>;,i, ;, UfjicivJ, :.'--SII o, a s. ]iertr.>.n<l C., 
08-ls!«-ii, a Alvo - «V lin-'iiqn, a f.spi; j.jla, 
Siij'i ira Á C.i 7õ«iio», n Onreiit No •;- ( 
C. íloíiiiMi, a l.uciano Terralavo. 

Junte ceniii.io do ediule foi o de-| .i-
clio dado na Secrcíiiiit do Iulerioi- no i (iio-
1-iiiieiito de Jorge St,,,-I,iugei-, ubdito allcm.io, 
pedindo ser i-iicaminliado o rcqio ii .on-
to em quo solicita carta do na oralisaçao. 

\ ai ser co]locado i.u Muso-u Paul, 
mo iíj.parelho (i lophono o. 

h' Tovo inil.-i. r-iuoiito :,i So. ruiarí.i i -ln-
lerior o requoiiiiKo,io do d. Kimira Leii-i do 
Abi.oi, allium- da l's.-o! i Ni.rual, pe ando 
ti-ao farencia do luiiíi-i--ui.i daqiiel!.i. !. o-jia 
pa-a a modelo Ca- í.ino i"o.- i 'auqio 

Os ill's. Cloioiiiilo Ferreira o Vi ; .- ' • ) 
dinh foram n-oi-o.rilos o.ira jo-o.-oilo m i 
nlin, .i 1 hora òit lanlo, ironia das o o ?, 

i io fori.i do S.-i-vii-o S in ii --. a . io 
j insp-oçáo ile lo da - d. Marin i do 

Toledo Lima, aliimn-i D :. üs.-oia NOUIUII. 

A Supf.iinli d. ji-i .'o i >!,i-ii . IV . • ia 
vai inioi in.ii a i- - r : .i • • l da Agnciti' 
•Sobio j Hf,-' 1! 11 • 

ii abaixo as i^irido o-i- : -.101,1:: -a 
d>- rta)ietiuingii poilo-m a oonstrnoi-.io d.i 1-1-
traili do S. Mi.--.i- 1 Archnniu a Selo Parras, 
pasaaildo jiur ai| ;i !-i - i-lad-

() orçanionlo -;ii : ' 1 i>.iri o i p.-roa 

necessários 110 odilicio da escola oomplem' 1-
tiir -lo Pir 0.1. ri 1 

Ci'ipia do ofTu-io do i'ii/. de Direito de Cam-
pinas, representam) > . ,100 a inatallaçáo de, 
ga/i o agua o eoncerios 110 editicio em que 
funeciona o Tribunal do J ury, daquella cidade ; 

() officio da Prefeitura pedindo a construe-
ção do muro 110 ti iTcno em aberto existentt 
outro oa prédios na. 'J-s e da rua do S . 
•Joaquim : 

Oftieio da Camara Municipal de Itapetinin-
ga, sobro o péssimo estado das estradas quo 
vão daquella .-idade a S. Miguel Archanjo-
iSarapuhy e Espirito Santo da ii-'a-^'i-.ta. 

Foram requisitados pela Secretaria da 
Agriéultnra da da Fazenda os pagamentos se-
guintes . 4::>'10SS6í., cm restituição, a Joa-
quim da Hocba Ferreira ; f l i í , a Septimo 
Pio , 2HU70O, a Espindola, Siqueira -Si C. ; 
(itsõoo, a Antonio doa Santos ; 42.*iiOO, a Al-
ves, Felix & C. , á Companhia Telepho- ; 
nioa ; 106S891, á Companhia de Gaz ; 41*813', l 
ú mesma, e 758SOOO, adeantadameolc, ao pa-
gador d» laajwctojja da Xairaa. 
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O C O — P O I O BE S A W B L D - t U agottt dt l«9§ 
IV1. M M t i l M d* U t M l t l lu lMl «M» 

•«•li -'a» u liotnc»- . f f l r t i i 
»> tlia» » M n t imU i t u h w i f c H " 

m t M l H lia woul* |»a«wurte Àm • |«âo, 
•MM>li<l|iln i|a l»i «n||f j 

»• lliaM, » <1. Itll» U 1'tHU ll.ttia^» No-
aln.ma-a f l 'f—a..»» ila aa< ato d 
Mumln ilu ISraM| <uaaai , 

# m n i S • t m i .1« MM* a«* O M . 
MIL iulatliin <l<> I uliiti du tUrr»fc», MU H4« 
tWnlu >lti h«|>m<»lijr, 

A llrttit«* •"».• H'U • RaWatln» 
r* tlr l i am» , |.|nl.. -... >1» I • t-.*.t|a |HallHt. 
am da 1'aitna, M iatali>l«4a |'il > »i >*>r«< 
Utlu iln UUtlur 

Kuiaiu imi. i .Inl. I'i > 111• .1» liri-m « 
ao ia»|»<'tui .a i i iunu >1 • l..».|iiiui Auiuut > 
•la Mor«** UanUa. 

\«i aar «oUoaa.1* na fioata ilu gmpu 
»«ãnlai -Mal 4» H4a n u * piava. a*tu 4a re 
|>rjwlr akaaui t>..Kiuit-Mli|.i. |mr Bii-i.mna nein-
aoa . Inumo aa liuiaa ila u n r i f l m »ac l« 
IM. 

, ' , Vii rr<|uailtaeiilo tia Maru Ha h. i i /a 
Magali, na. (trailraaor tio «mi o aaaaalai tlu 
fira a I' ilimlo ,t MarraUtia I" Inlailot a -aa 
M.itmç.i.i ira a • ca.ula tia- lltulaa, lai tia» 
«Itt ti tlaa|iarln> aav«lilili' . V altlia |«r lalar* 
mtvlio J a iliractnria alai t r a i u «Molar, noa 
laiii. .« lio all. W al>a rag. Hf 11 «I« j u o l l t 
«Ir l " '- t . 

RABISCOS 
A < mu. i t n -ilw ii rrallinir n al.jani«» maa 

drain >'K|.ilal ama iiitiuna miliiítw : a üa Mu 
rc.ri» > t'-ar Willi a rliamar-»» •).• S. Iii "lu, 
a 1'lmianu Ivixula, l ' irri 'a, u a t'n|iii..n Ni 
loiii.it», I.apriiimii 

IV ' Iwm a Cni'iai a ri., | nTil.'r tir .a* ft»r 
lu«, l'orpio o |.(>vu u,!!) mi linliiluat » n clin 
mur, |.<ir t>\«.iii}.|t>. l*lori»uo IVisuUi u rua luai 
lurla i|Qd lin tiu S* i'aulu n i|tia |'<*r i«*o 
liirsliiu It^iii u nnnict itc l.iirita. 

I.« iiiltri nui «l.nri'i. «|iiiiatiil»u«lrt n nclo ila 
Ciuiini.t, ijiio n uir liila tlmai aaar U' i i l . 
imtiirnluiriilo Jim» <|tio tt uoinr il»1 mil a.mtloMi 
r llla>lN luuuaicliiila u.i» Hi'iiro liai | I nau s 
d ' I îiryo Miuiicipal. 

Nùo I -oucoril» t-oiu o collf^.i, iiieMuo |to.i|.i*, 
n m irtiir a l'umAra u nam couMllai, lerá l"M -
cnuu'iilu île rcstitnir .i inn Quinta u nomo ilo 
IllipCrulll», II Allllftlial I »rtlll.il .t. u tlo luipc-
lailnr ;i t^uint.no llticavnva, o /ta IViucijic. e 
a liouiauiin Constant, u ilo Princaxa. 

I'. os n piil.Ucai un, iiaturnliticiite. tum min« 
r.'io pala laiidaiiva, *|Uo »o llica aH(^«iaiá iiuiu 
ron.ipiracùo monaiTUioa... 

O ./tninl i ' i /\ <sif fct nolnr n soin reiiiiio* 
nia <lo galierai l .oiv:, que atira a tlia nugmen-
ta n praaldenciat eomiliva, «MU aalier KO O 
iios^o governo t slii i u . onili.;« ê . tlo linspodal-
n oiintlignnuionto. 

Astiui t. I|U0, u principio, 'pianilu «a aniinn-
rii.u a viagain ilo prr>.i iiuitc il:i An/rn!inn ao 
paix iln ohinrittn p iltis in'ira^iit s, liuiitnra-se 
a lumitiva :i mua a a into p.s^uns inna ilo t?n-
tâo puni e.t k in il ' tal l.iiinn an mentado o 
iinincro ilo^ conxi.la.li.-, «jm- .. -v ( uin|ios 
iSnllo^ não fain' maia onilr MM". '.; .! coiunio-
dt.x paia os illirslvi ^ liuspi tirs. 

l'clizuiente, n iuipraima Huuiincnso, ^ o qui* 
rcii.lo que t.a Reus n llr'-as arî-'riilHIOM p.nirm 
Iiu !îio nl^niMia nei*c K^tilnili» h-SUIvimi ii h--I1.I-
c.i^a, oniiii.l i, rmipa Java«':! < ei'j» laïui.la. 

<w, nn 
Hiinoral 

(.) C'onot-ogFo vai c<m> > <I.m vnl.a;i ' 
para as tlesiio^a« t-Oi i a leoepçàii il 
J lurra. 

I.ogo «c via rpio t.in!a liliciali.la.lfi nio s 
liia ilu boNii.'l.o tlo sr. Caiiaj.oit S.ill.-s . 

FAiiiauu i ' [ i . n i ; o r 

• •M i l I ftaataUa. <a 4* a 
O M | . t laal. aa. , «a 4>t 

MIO, • 

• '«il»» 
> w v a l 4a MM' 

MUal i Ja U f f lav* ajH® .•>(•• «alltlua paia 
• f-aaaU Miliwi a. lawaa falu. ua Kaaale 
raâileelthwa • ataa t«a 

U ar Au ualaa f f . .. .la Aaaratlia xttm-
• u k w a maaa <|ua I I naaiaa t . .r Ja«l-a 
4.1 Rai.' lu «la Maltu • aMiiu tia tjaa a 
aida tir l l n m i i M ISaui • lata «ateu la I auaia, 
yo|i|Oaula* 1*111 al.lu m ni.ia «aaaa | i .. al.lii 

I'IIUIU I'm fait a 
afitáu 

i * m o * « » 
l«*4 OmM kl. 4aa fWaM . h h |«raa.la a A 

LafMiailaa. aaaa a.T.dl i^ «a« «a 4M8-
a n U M M l 

TUSIM. • 
l'a» «raaaa •« aadla. i«aa . t » uifSr*|4a4» aa*. 

a» i irritait • i ^tu, <iaa«f . t • aaaa I, aaa. tait • 
M itê t .liai« 

M l " • 

O ar. t'aMfMM Halle* a n a». ( I j iatka 4a 

Uaaailiàaa Maiaialrti ilea II lafataa l.l iallurra, 
la.'ai.riaai l»l»a|i»aaa«a. laiwatauju «|ua «a 
praalil.-uia lluaea abagar* a aata oajutai nu 
.lia a itu vtirraula, A uma taure 4« laiila 

tt |.i.«iaiitiua ilaa fa.la« nu Itumrua . . . . a i 
(irt'-uili ulo tie ii'puuli. a Ari|*>illiia, aaa M al 
taiaitu. 

• a 
A l e i ^a i i lu i . " « 4e«la raptial, am i «ma 

dn aa u fcitvviiiii, ruui itloa t* c i m t w lar «al Irl 
ru a la ai *ati rtipiraeiitaf B i r.iugraaao il™ Me 
iti.lua t|iiv aa nal i"«r l am l'aria, ria I 1"" . 

ATHIIIM' I- a ae ni. Ilmia .la l^ninlina il* 
MitKalliAaa. i°u|* Umilia rawlaetl ino at ini 
t in a" M|Hir*«i . ' * " "uarnlo |».r «pir a nu 
preaaa lern N i e r«'rianrlaa lnja«t*< a la 
i li-i.it ait a il mit*lia lii..^? 

IVraata u Ir i l iMi l ila»|ar»« n «r RaiiBr«! I'i 
ira l oi n il a, r tan in pree -ale* n» nilrmtailoa 
II.II pnitas a u nuijur /orua«ltu tla l'uni.*. 

• >» natina lira«llrir«> tomaram lioja t r i« 
r iu. na IMIi..u, iitliii tin raaoltar a taq -a lia 
arjp'iitma t|iic, a*eniiilti tailrgraaiMaa . i if ill-
tlo'i no «r. Caia|io« Seltr». f l i ' g n . n> 4i» N 
tlo mirante, il I hoi i tia tardi'. 

I l liHiiqnatr i]Ha aa tnunialaaitr do t'on* 
Ijrraao ottarrrr m mu. luiape-lra argentino* 
liaar se-.i no l. jrrii île Alto* v Otlliiua n 
Conatalá ilr l'.'.i» l.itliona 

U «r. Itiii« Vienna, Romnader tla Haina, 
l«mlu r«aol»|ilo >» l i l i r A rliegaAa tlu pia»î-
tlcnlti lloot'e, ni mu para 't ili.i •' tlo rorianto 
a alla Mag«ui a S. l'nulo. 

Foi aft«l|?nado boje o iefful»'iKnto <lo caa* 
lin juiliciaiiai pur* o diatriolo. 

l'or fuit i ilo tnunoro, nAo fitnrciomm Imjo 
o CtitiKillii. M u cipal. 

B ANTO H r> 

Trndo oa er». Aiinuato < ambrai a, N'nroulia 
a tieroia loqueri.lu u < auiara Mumci|tal pri-
vilaffio |inra couatruirnin um pleno iiioliiiailo 
1̂10, p.irtiuilu .1. |irava t orroia tin Mello 
Moroni, \.t terminer ua capolla do Monta-

Marrate. olrtivcram o aogoínlo deepatlio Juu-
trm as plantas iUiolira~ a lu/or>. 

F l l l > , A ' 

0 w a M n 4 a ' i a lafctwaa » T»aa«- « t u 

I . I . no... I I . laaut. • I M U aflMMI'at " >• •«• »'•' • 
I la. a1"« i—iM«|. t Ata a .aac.i i t i l i astinla 4... 
uI'Ih u I i i n .i • nailil « rnlra 4aaa mmHi. 

I1T an II V ara a r^epaadea tiaa a I kiaa aau 
ailHti"lrt n. .. i i. aa atgaa a m * ' a,ear ni t»" 
H» •'•» ' 1 4t. letrtlaria 

UUAHMA UIVK1A 
ta»«. 1" It .ja 4a aai'.aaa. 4* tll 

a 4a.ua lala<«a»«B 4a m-krn 11 
M a r lut 

die aa qaartal, a t i |M i * Aa4Mi4> Ma-
aa* 1% I aia, aargaal'. ka'ariu a 4 I .afaa 
r*aa>u . Ii..* Viel* a**, Mlat n i , . . ira a * | t . 
«aa. |I tirailla «'.Util" aar(talaa l'eaM* a <J ne» I II*«*, ear«*a<ta Hat pelt. • I pra«a> 

u. ait.Ii... t liilaii.arita a I • pr.v»a |>i.,.i* 
la, Mtinalcit« Miiaaada aaifbiaa*. i " 

PARTE OOMHEROIAL I t ï Z ï r r . 

MâNVO l iOMlWtlO, A 
• »ai.fca.aa* a eaaio* a*~*l«a in au>> rua aa.tt a* 

N . a »• ». U ara»**«, *ai a*a>,. -a*-- a . .1.« 

A »i n '. «i J.niaeaa darla aa H M « » kaaa«*> Ü « ^ L »."Via*!" «T*ïée! 
anaaèa». 4»>'yw| a i l » balan M »M aaa I t w , * M l a .al I an «M aa* M» aaa rata »aa-paaaa >1 «lia» 

• » l a r a.la .onal aai ia4 » ne lat». la»J *»!<•»-'•*»«. «a»M 

M > i u a i M j uAMMUt 

H I "*«!*, t u aMMfta 4a M i 
ll i.ua« a i.- m a i » 4* . au.I I. « M a 4r«a 

'ut h„Ua ia* I attaaaa aa. «t 1 . ta** 4* | 
If i 4 a au 4|> aafcaa 1^1 atira» 

I%lti aaa 4»aal* a aaaraaatta atritiaraa »ai 
ait t laataailt., »latttaatlu a* I« t*a .i.. a i.|S J a 
d||li, aautlaa atl* «Mai llai* *.« il I aa 4a tar4l 
aait.laa fmrnt-u Japula aalt*iMulda | ala 4a 
6| V 4 

A u a allia»» k<ar* u MaaaaI.t eue** lad' 
I ItilataaMbd'l . |al|i"l 

• aaaiw n4ndua pungia 

Iaitar. 

<• a»<i«lai*ntn fui ia»o"a pa* laratar a 
.«aaa t.. • . . . lainitj ttli;uaa aaMo.l t* aaal.(a | a|.»l parti 

lar 
«ta eultrreiaiM. eatta.l.•• an* put/-* 4u .lia an 

1*1 to*. 

I I « « f r « p « a 4 i n i a 
* iaMMfc I W a .tel a* a»»»« et»»* a» a*att.a« * j Maaa aata» aa kana an 

•aa ttlaaul.. . »a aalia a-aa-al* 4m .aa- a t a u » a - * « I «alaa U t a . 
aa» .at at. . » a.l.a .. . , . . . . ». .... .a »-Í , 
•Mate» 
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A -»a' 
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r.stavn liojo nosla riileilo oonf< rcnoianiln 
oui o nr. in «por 1.1 r interino tin All,iiitleffa o 
r. tir. Bernai In «la« l'nm|s,», proiiiriidor da 

lîepnliliiM. 

S e g u i u a p e r c o r r e r » a ! i s ! : a 

S o r o c t i i i i ' i t i a n f i i i a n a o n g ï s a 

v i a j a n t e B a s i l s i ß a p t i s t a . 

Moviiuento: 
l'^ntrariim I'.it olio 

vin.lo ilo I'osnria «•< 
lrdoni: 

\ apor nii.Monil h <> 
e escalaR, eoiu \anui 

•rnamlo Ii, Siha; 
Vapor allemao t'< 

Vires e cncalns, com 
ilo a /orrenner, llnlow .. I . 

Vapor italiano 11 •sltin^ifm, vinilo tlo 1, 
Aires ii necalan, o„ni varn-i yonuiO', I'm 
do a A. l'ioiila '• t 

WAHI I INOTON, & 

b nu ni. ira ila Meniea, Hoi Methiae r ai-n, 
ii m i t aii'I'i tum um rtp itor a rt.«i»ito 4.» 
Iwei.ta it. *w» »!li»n\» aa>rii a« fpntiir.«a >u'-
mui i - «an , tit-.'»it.a m i n i inier.ali.il a a.di-
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• u c s M r« 

.t'oa no i • A t * 
a aetAu da* au-
i r'la ri«', I'i'i In-
'lvn 14 If II» ana. 

HAKT1AOO DO CIULH. ft 

O "O.ornn ila. niiiiil.ii i.lUr.alniuiil* a notifia qn* 
»o Ifopilon, tie i|u eilt' pio.oi.dai \oi4oi uni d'ti 
i'.i'ii'.»t-aiiia» da «»-aiiiadiii. 

A V U L S O S 

CAMTINAB, 5 
O «lr. Martin» I'rnr»c»*co te?o ru«'i»|»Çito run 

flij/nn |ior i>nrtu «lu nir»'rt«iritt «!<» iir^miw 
<'on»rr^r«'i»»l que, prfU'Giiiiln 1»hi»i1II tin mu» 
hum, n^iiar<lnva n ciiftfaü* «l«) illuntr« <»rf\«lof 
quo iftr.i niiMtiliA uma coiifoii uciit naqut'lU 
n nociação. A g«ro cataçüo acliiva-.o 
ploUi do [»evo. 

(fhi i'tiJifiO rwrM/lWMÍf»^ 

g a z e t i l h a 

Kranra i u 

>i ta. Mi*. («I.|. -, l< 

« i n aa Ii «1 1. a " 

I-- 0 I .li.il. >., «ta d- f|.. 
1 1..., 1 .ia...» 

l-r.» .. >• » Iti . .i . a 

• • .-. t l.lait.a a 1 

r li. í .. .'«-..II t« .1 

l«l.it la. . 

... I I» . L •».. Ii»- 1. i. 

a.al 1- »a. /' Mt.. 

1 . M' ajr na...a it 
1. «m 1 «. >.' , Hi.al. H 

lartt» I..V*. ltap»iaa«a It . "• 
, .1, ,.«n..aii t II 1 l'a'" 1. .» -

• IP» • , . h M 
• .4 M i n « . • M i 
U U A I F f . I AU.O 

IITIW« f wia\ H 

l( Il 

mci irnno /. F. Mi'.i 
LU alfafa, < o»ii?i'4uudo n 

\iU(lo »lo »Io!itfi\idóo| 
Lfiitros, co ti s i n u il o a 

entrado tlo 'iuenoa-( 

suiu» Ktjjioi'o^, coli i'-îun : 

C A B " 8 ^ 3 
IlIO, 

r>ioroa>lo «le café, íirmo. 
l'.nhadas . . . . Ü».2U'» 
Embarqnos. . » . l'i.U »0 » 

Cambio: 
U uiorcatlo abriu roni os bancos sacando a 

^ lj-1 ]>ara o papel bancário o S 1 . p a r » o 
particular, conservaiulo-se cuavel. 

Do 12 lioras cm dc;«nt« toi adoptada para 
o baii'-ario a taxa do «s . | o para o particu-
lar » de ^ 7[ iJ, c«,»ntinnaii.i'» osiavel: do ;; 
horas, porém, cm douulo, o.stan ultimas taxas 
foram Mibstituidas pela» <lo s ijs e ^ ; à j 1 * î, 
fecliamlo paialysado o mercado. 

8a\NTOiS, 

( ambio: 
O mercado abriu lmie < il mo :í luxa de v-

r.|.'»'2 ]»ara o i.'ancurio. o j-ara o particular, á de 
vS 7|.i2. 

Do -J horas cm dr.inlo loi ailojitada )iara o 
liaucario a mesma taxa de s .".|,:2 e para o 
particular, a de H 7|M2, em ].h;,IÍ;;io ainda cal-
ma. 

Feclion ainda or 
-S ."ij.l-J para o i'.i :. 
papol. 

— () mojvado «1o c-if/. r- 'av l n-''di «••».!> 
do-so VClldas du J - •.'»*-* sac» as, i a I -avj de 
í if 100. 

Rntrada-, •1J.LMÎ saocas. 
Po^de 1" do coiTont«'. :'!." . 
I>osdo i " do julh' , ' _'f. 1 '•'_'. 
Mürk, «;-J7. 
iSaliidas: para a F.uropa >1. '!." I". -tailos-Ciu-

dos, !!».."• 1> 3lonic\id <>. <;«» '. 
— C.'alu embarcado hnntcm, - 1 • • i * i sac-

cas. 
— ( 'an'' despachado h-
— CaiV* bald cad.. lit-je 
Na Paulista. 
Na Sorocabana . . . . . ï " s 

No l'ary . « . * i.±M 

iriesmas taxa- de 
'< ]"• 2 para o oiiiro 

i-a?» 

•M. 

No 15 ra 7. . 
No ( 'arnpi L • j». 

lotal . 
export ador: 

: • ua iiiipo: 

4J 

]»a 
1 L is 

Tor (li vol sas < 
fios despachos d 
I 1 t • i 1 7 -1 I 1. 

-Cauta do cafú )-ara h seinana [»roxiu.a, 
>r d r^is. 

— Caf»' emportado pelo vapor Aw<i:o.'(tv, 
para Hamburgo, •Ji'.'Ü'li saccas : polo l'an-'nm. 
I ö a 'li iesi c, iT.17'1. j »elo A'j»ihi '.•>•. paia 
.Marselha, b .'-l«.. 

NEW-YORK , î 

<> mercado fechou na quinta leira com as 
co'a'jô'.s iualtorailas c calmo. 

Wndas i a il'dsa. r.ouu sa<(as. 
ilo'e abriu v inentado. 

,- ili iMin: vapur I 
ra o ílavro 
\ apor iatd' ' 

a - aircv 
inplc : í• ' 
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/ n f r ? 

\ el.d. 

l.i» 
i i 

M l , 
I I*. 
1.14. 
l . i l 

r.. 
« Il 
« « 

Vil. 

U « 

t u 

Wi. < 

I I . »lit« 
urretailt 
<t*al Al. I 
Aaiaati. 

andiJu 

d i s TA f-OMiir.l l . U I . 

i i I ai a«j.aitt t a ' C i 

, , i a- T . . • 

i i 

li I '«. 
.f A 

l i e 

( t .i i 
a.« et! r«| • 

Ujfiri<m t 

• 1. 
ade. 
IM 

An.li » U d j -
Ilrfl -I Jil» i t i l 

t . * , I Ia . ! , I . f 

• lu, fni li t» u emit 
'»r r Viu *at"i ia. 
api o cor. alou d* 

ora-lo fallt 
• la A Inen .dali Piro*. 

I 

• ••« r 
.... i . «w 
. .la 1 

t- J.a* ll. 
. 1- J •V *,.t 
I" . f. it d. 
. 0 t. If 
íl*. H ..i 

» . 1 Il « ra-

1 I CANC03 
- . rl4 

' •• > 

I r 
(1 

ll'.i> 
I«* 

31 i? 

a S 

I . Ilm 

.. fa-
rt < 

V.1 v!n do Jl.flas 

coui en'. l,;t ia 

m tran'-ho. paia o Kio 

com cal. , pava 

TtAVll 

.. Í1 íjll I hi 11- II I " A o Inf I i :: 

luas Í] i n i ' * o coin baixa ity 
Oj (; '.os. 

\. :i«li lia linha, l'l.'i i'l 
Aliriii liofo ou, alterno 1 

miatcntailo. 

I.IMOI 11 
Von..' 

Despnoliailn 
Vtiiior nneioiial -' 

<lc .iauoiro 
Vapor italiano 11'. 

(ier.ova; 
Vapor italiano Mlfihi. ein transito, para 

íiuonos Aiies. 
Kntroii niiiii- 110 porto' 
(íalorn nllemã l''i*'0 ihi Oanin, vimlo ilc 

I.oniliea, variou géneros, consi«nuila a Henri-
rjue Hiilonlae. 

BELLO I IOI t IZONTE, G 

f) sr presidente lio Estado do Mi as dele 
ííoii á coninrissão do senadores e doputadoa 
foderaes pelo Ksta.lo do Mina o cnearyo de 
• uuiprimoiitar o presidento llocca cm nome 
daiini-llc listado, 

LONDRES 

0 Times (li7. (pu a viagem do sr. Doleaseé, mi-
nistro dos Neírocios Kit rancei roß de França, a S, 
IVteitburpo. tcm por fim iiittar junto ao tzar 
para que não abdique a coiòa em lavor de í-eu 
írinTto o Grão üiujue Miuuel Alexandi(»\\ich, (pie 

adver. o a alliunva lianeo-ruK.-u paitidai .o da 
ovcupaoâo ímmediata da Turquia* 

Consta oue o tzar Nicolau te acha deí-^of-toto 
do tlirono j or não ter um In rdciro c por ter tido 
uma grand" de>illu?ão com o in.̂ ucccsso da con-
lojeiicia de !la>a 

BUENOS AIRE.S 

l. i ]•.••<im palilíca lioj(î uru artigo, deprimindo 
pioidente Kocc.i o exaltando muito os ni cr il os 

«lo grande estadista sr Carlos lVIleyriii 
ser\ n/o. e!o: ia cahiros.amcnt-í. 

Duranto o v,\oy. do julho entrniam nos-ia f apitai 
irnmi"'ra)i!. :, sendo 1 d:5 procedentes do 

Bra: 

MONTEV IDE O, 

Ao (icRpedir-ro do presidente Cuestas, o . r 
1 eial Ivocoa, pic; idoido da Ivepublioa Aiponti 

declarou que o unitto intuito que tom na via 
Sim no Kio »• ode coiií-olidar prali aim nte a 
i ra in idade do. povos sul americanos 

'isso mais que .••oguo. para o i,'io, • 
nu» polo acolhimento s>m pathii-o (|iie íncrccoii do 
Rovel li''e da navão ni a !« na a id- a :!a viau-'in 
to Bra i'a 

HENNES. 5 
Cicf-'OM e i ande nun oro d" testemunhas. ». ,.c 
m dej)'"ir peranto o CON;-CÍIIO do puerra <;Ue 

vae jnlfrnr Dieyfue. 
A (-.d.ni" ajrcseiita o ÍCI a.-poeto habitual, 

tendo a [tolii'i'i tomado medidas cneruJcas ) 
fí.irant ia v : i 
da ordem. 

D > f a ' e a nianutcii',aO 

Clic, am liOt.i 
L*;« dn ( 'aiahiri 
Òc i oaioraií-' 

ias lio di t 
m , pi os •'« ad« 

; Imo. 
ma 

.a oop n. 
> da i 

I IAMBU i ' i - 0|J 

O mercado fechou na c|Tiiutn-t'ciia com liai 
xa de I[1 pfennigs nas opç"Cs de maio ( 
calmo. 

Venda'-: na Bolsa. 7.oi») snccac;. 
Hoje abriu sustentado e cem alta 

pfennig. 

A i r im 
i iinha Vi» !• 
im portaricia 
lazer bulas 
tent.-.o Cid. 

r.i d ' i ir 
.i, cm ; cemi i 
o e p f • i f i J i n !. poi 
f.rc\ o!i','r'0. O 
;;0' « i I • - » lia A 

M A D R I D T. 
• o- oni \ario:- ÍOLa 

j i icand'i.Rt.1-

BERL7M . r. 
i.idnr Ciiiiihcime 
. parece ter nina 
('• di i- tii'i'oia a des 

di verpcecia o^is 
•en:,! Im e da 1 rj 

ROTVTA, f 

Co',, la que fina î-.mi! id.alc «' favor.!\c! à idea 
do instituir 0 pi .iiiaeiado da (.irrejas latira; &n1e-
lioana^. inscstindo do titulo de primaz o íiice-
hi.-po do .Mexico, e ercar.do carf'cid o at c'oispo 

! j\T i i ïior Don I'ro jei\ Maria Aian-cn '-an-
che- u< t«i Harquôra» 

LONDRES, 4 
Na quinta-feira o mercado fncliou Rusten-

tado e com as cotações inalteradas. 
Venda* na Bolsa, 0.000 saccas. 
A b r i n hoje s e m a l t e r a ç ão d a s cotações o 

calzno. 
CCommrrrial Tdrgram fíureaux) 

PRETÓRIA , .r> 
Os governos do TraiiPwaal o da Republicado 

Orange declararam que consideram a nomeação 
proposta pela Inglaterra, do uma commisK&o de 
ínqnerito para estudar a situação dos dous pai-
7-OH. como inadmi^ivel, por ser atteutatoria da 
autonomia nacional. 

CENTRO ARTÍSTICO 

Ko Círemio «»» do «Taneiro», ú rua <le Hão 
fjonto, i) 7o, realisa w Uojo, ao moio dia, a 
reunião convocada para a organisaçáo de um 
Centro Artístico. A coiumiaiAo convoeadori 
í composta «los sr«« Almeida .lunior, .Mfro<lo 
Camarate, Alberto Souza, Cunha .Mendes, Ilo-
licrto Mendea o W enceslau do (Queiroz. 

Q U A D R O DC RETRATO.S 
F.st.í euj exposição, na nova charutaria, es-

tab Iccida na rua do \oveiubro, era fie .to 
ao Cu ft; Amcrio.i'.no, um artístico quatlro do 

j ri 'ratos de lo los os deputados estadoaes da 
' a i u a i lr^ifilutnra» 
1 1. um trabalho que muito lionra o recora-
m- iida o seu auctor o sr. Valério Vieira, pro» 
piieiario tlu I'iio»(>íçraphia Valério. 

CORRE IO D E S .PAULO 
| I", ta r • artição expede malas, amanhã, pelo 
mqu< ie l\'i'i !' *•'}>, para Paranaguá, Antoni-

i na. Itajahy, t> i r», l i o (irando, Jos-' 
, do Xnrte, P(-h,i!\, o Rorto-Alegre. 
i Objectos jara registro serão recebidos 
fiti' :»s '» horas fia fnr hí de amanhã , cartas c 

{ impresso*!, ató ás I" horas na noite. 
I CIRANDE CONFLICTO E ASSASHIAÍATO 
j <) dr. Almeida e Silva, chefe de policia, ro 
ccbou liontcm noite um tolegramma urgen-
te do sr. 'lato dos »Santos, u legado do poli 

'cia d.' Muzamhinho, no qual essa auctoridaoe 
j.ctlia communicar ao cholo de policia de Del-
jii Horizonte que ante-hontem á noite se doii 
Í\I grande conllieto cm IMuzambo C.randç 
entro diversos bandos de ciganos do passa-
gem por a 1 li, sendo assassinado a tiros e fa 
ca tias um dellca, do nome Paulino. 

O assassino foi preso, bem como 24 dos 
ciganos quo tornaram parte no conílieto c al 
guns menores. 

O delegado appiehendeu as bagagens a ir» 
dclles, muitas barracav, animaes e graúdo 
quantidade de arreios. 

No sea telegrainma o sr. Tate dos Santos 
pede que lhe sejam enviadas com urgência 
instrucçõcs sobro o que deve lazer dos mer 
nores. animc.es e tudo o mais que apprelien-
deu. solicitando também um reforço de 10 
praças para poder resistir ao ataque que um 
outro bando de ciganos, chefiados por um tal 
Tldfii"i o, lhe está preparando. 

AMANTE FEROZ > 

.Tos/' Toques Ribeiro, cocheiro do carro de 
praça n. 71, vivia amasiado com a parda Be-
nedicta Pereira Alves e cora cila residia jí 
rua da Asr.eiubléa, IS.A. 

Em um dos dias pasmados abandonou-*, 
pois viera a saber quo a companheira não 
lhe era fiel. Antes, porém, de tal fazer, pro-
motion dar-lhe, em tempo, urna li<rOo. 

Hontem, ás J'» horas da noite, foi á casa 
da ex-amante e, depois de breve troca de pa-
lavras quo com ella íovo, vibrou-lho uma ca-
cetada, (pie attingiii. não Benedicta, mas siüi 
cunhado-- Brasilia Pcroiia Alves, que no mo-
mento ao intorpuzera entre os dous com o 
intuito de apazip.ual-os. 

Brasilia Hcou ferida na tesla. 
JJeante do insucoosso da promettida lirrnh, 

Taques tratou do fugir, sendo preso, aos gri-
tos da ojlendida. ]»elos rondantes da rua dii 
Assombh'a e levado á presença do dr. :>." 
lelcgado. que. dej'Ois de mandar contra elle 

lavrar auto de llagrunte, fel-o recolher ao 
xadrez. 

Diasilia foi medicada. 

I i E ILÃO 

O sr. Chavos Leal realisa amanhã esplen-
dido leilão na rua (Jeneral »Tardim, l'7-A. , 

\ casa está em exposição hoje donde o meio 
lia :!T iís •") horas da tanle atim do ser veri-
íicada a búa fjuidnlado do tudo n « îie tem de 
si r v idido. 

V . O . T E R C E I R A D O C A R M O J 

X.a egroja da Venerável Ordem Terceira fio 
Carmo, haverá hoje á : hora1- da manhã mi 
«a rezada, em honra ao bom -b^us da Canna-
venle. 

A s ."» horr.s da tarde bençam com o SS. Sa-
cramenío. 

A1'.'AD EM IA D E D IRE ITO 
Tíoutcm, em reunião oíi«}ol;;ai'ia í.uma das 

salas da y\cailemia do Direito, foi organisada 
para promover os festejos do 11 do agosto ;i 
eguinte commissão : Raul Soan.. e lieitor 

Penteado (-1" anuo : .Toaijuim do Sanl Anna 
-1 série Ce -ario Pereira anno ( '• IT> Cos-
ta e. Ar.Miando 1'redo "" anno . Ti ancisco Fa-
gundes de Almeida 1° anno . 

DESASTRE E MORTE 
I 'm bond que hontem ás 10 horas da noiíe 

passiva pohi rn.a lilloj-, esquina da do Orion 
te. apanhou na linha um homem de cór par-
la, matando-tv 

() cocheiro íoi ]>;co c r> conductor eva-
din-se. 

Ainda não foi reconhecida a identidade d* 
victima. 

A policia do Braz abriu inquérito. 
PASSADORES D E NOTAS FALSAS 

Procedentes de Ribeirão J'reto, chegaram 
ante-hontem a esta capital e estão rccolhidoK 
ao xadrez da policia Central, íí disposição do 
dr. ohefe de policia, Nicolnn Lencione o Ran-
dolpho Campos, presoR cm flagrante naquella 
cidrde, na occaoi&,o em qn« pausaram «e*-» 
falaaa-
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\iina da Vare. m (irando. Ttiomaz da < 
' '., Moi me'i.e, íldo Perna C., da do 
n\ dio Galvão, da d«» Jaliú fo-
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Estão nesta capit il fis v^s-'.s prezai! > 
religioiiMi ios srs. I 'ruuciso'» I'err.i". < • i 
do, dr .Toacpiim Du-.rte P. J r <:, ., 
advogado em Ribeirão Ron it o. 
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PilftRdf/C.iü 
O sr. O. Ribeiro ao BV. Saraiva o Hggravo 

líMS da Franca, as eiveis 1S7-» de S. Carlos 
do Pinhal. 2o2.ã do Mogv das Cruzas, 1«7l' 
de S. JOB o do Rio Pardo, l'11> de Casa Branca. 

O sr. Saraiva ao sr. J1. Lima as eiveis 220o 
do Bocaina e 1904 de Ribeirão Preto. 

O sr. P. Lima ao sr. M. Cesar a carta tes-
temunhavel 08 da capital e as eiveis 1517 da 
capital, '.' ai de Piudamoniianguba, 1HLJÜ do S. 
Simão. 

O sr. V. Cardoso ao sr. C. Canto a eivei 
1298 do alahú e ao sr. Delgado a carta toate-
munhavel f)í» da capital, os nggravos lbOl, 
1S-12 da capital e eivei 10.'̂  do Ticté. 

O sr. Saldanha ao sr. Toledo o aggravo 
í»l() da capital. 
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Santos, a crime 1017 e as eiveis l^.íl do S. 
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do Caçapava, ao sr. V. < ardoso o conllieto 
o4 de Brotas, o aggravo !!»ü> do 1 corona, e as 
eiveis M!T», 1S(>8 o l.IüO da ca]ii(al. 
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tor publico da comarca recorrido :, ,Josó da ' 
Costa Pinheiro e outro. Relator, o ' r. C. Can 
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l'ay»Rtu!ii. 'I. X. hi l l . S.Rita do Paraíso-- Appellante, An-' «r̂ j MATHÍAS VAM.AT>ÎO - f 
tonio Gomes Morena, appeliada. a .Justiça. Re-j ** 

'.Htic — na -y, h 

» auto oo processo, por 
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c Mitra o voto dos sr«. 
Dir r-; : \ MM , 

Ni.Minl.ro L'h 
liarfio de I'i» a. -v ai-
ffcR. A'.F Ri'. DO MF. 

cm mo'cutias t 

não :-or cabivel 
mento ú ajijicllaç 
Delgado <• Sahianiia. | 

N. 1Õ7 Bocp.ina — Appeliantc, José Antonio 
Jinstoo n f »pol lado, Con.siantino Cuedes de Ma 1''J.^.,™1, c 

galhûes. Relator, o r r. P. J. . : •. hoir.m pro* 
vimento: ueanimemenle. 
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N. 180-1. Capital--A.;rgravanles. Companhia 
Viação î'auliHta, l'iancisoo Antonio <lualco 
e outro, aggravados, oa mesmos. Rrdator, o 
sr. O. Ribeiro. Não tomaram conhecimento do 
aggravo interposto por Francisco A. Cnalco e 
julgaram prejudicado o me foi interposto pe 
Ia Companhia Viação Paulista; unanime-
mente. 
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* 1 ' apital—Aggravante, n Companhia de t-i.uic» d« 4» h«- .̂ -nu, ,rr, . 
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to dos srs. V. Cardoso, Delgado e O. ífi-
beiro. 
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Ina & < . i arlii ipatn m. .eu Miii'CS e fi, 
• dr S. i'aulo. Santns r (initiais pta- n 

iiiicm tèm lido relaçrrs romiiicretae • p» 
m?, nui i.riraiî zaram lima . I ri' iliu'i. i -

ronl'nrmiï mnlrni'ln arclnvniio na .lniil 
• 'ir al, para o rir.'riji .0 dr conitm 
• ar.'r . transporte • Ir. m la r.il.Mli', ni 
lani ii eroeer : lia i i mavei onlrm. 
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Iníorosses paulistas 

rf) 7sl"(7o <le hont^m, dppois rnfMiomv 
:i \ i inta^ena que n ('nuijtmiliin <•'<• liomh R'r 
I Iri- i.s' oltereco ao jmlilico corn os inrllmi.i-
nicuto; qufi |>roiDGttr' intlodn/.ir licstu culmlo, 
< incita a < aniaia a ronrodor h;<lo quanto )»e<l 
a ' oin) auliia. 

N.io pareco razonvol a )ii'rs«a ooui quo ao 
«1 i- jiini ver <1 cirricia8 as jueterç "es tia Light 
i ! - /* 

A jicrmifisão a essa companhia para rcali 
r ii as obras que projecta, oxi^e o exame 
thveisas (luestõe?, entr»? aí quaes uma, quo j , , 
la. roco 1''da a ponderação por parto da <\t- a , , e m ° 1?« querem nem o <Pie di/.em 

* 

| era préstimo no extra useiro pari paç^r nr^ * r 
; anlndi>s on então crr;ir iiii|i'i'(ns a tort > « 

I ilireito, usHiiii como já t«''in au amn-'fi ; 

i os impORton C'Af upidaiiieiitc. 
i J\i£í:»v»-5<j d inip(is1ri de M-̂ îiîi a I ' an n 
ar-óra «'levaram u de imposto h a* (j 

' benetieiam HO o «pin pro lu/ a far.enil.i '2 • 
as que heneticmni de ((l'Ara para ai Mini « • i-

' nho. ;><)S, Imm rncio de piote^er os donos tl 
| machinas que hcnofieiani eaf«'1 para ganhar 
jfciiipro afilhados em penca, qno augm ní i: 
i d ' dia parn dia. alr^iim dinieiro qu© poli» 
í c\i>tir em caixa, \ istf> n >o se far., r raolhr» ; 
j mento algum, esíu em mãos de particn' n 
| Re»« proteólios 

| l'<11>!'•* iiinnn qno. a que corpoi ac i i c 
ipntre.í»ae' ("ma tnrm.i de lc* isludo; cs i, ,. 
! procuram ev.cravisai o y^-pmí» é d rc 

!(» i iiinicipjo, se ainda aqui lia al;, nu i • 
! mento, 6 devido a duas roletas qno ti ? 1 ! i • 
, dia c noite <m uma l»oa c,ai;i de j«»̂  • . •• 1 

tada a capricho no ineio do tinlo isto, a:;. ! 
lia homem liem COIIOCM.IO. mas que aspirar i 
couQa nu llior desej?mdu lazer melhor ti 
e poi cr um ganancioso, faz. conferencias • 

líticas nas localidade , n|>i er;i«ando como : 
V,?cão da 1'atria mi , i rciíono.ma das C ü u . 
ias Municipncs e imp.ostos lei ri tona« •. n 
Il;t(» eliCí-iim os imjiostos criln que o '/. } . > ' 
nho i ••-ta *:« íiiendo Sao me mo uns 
tudos, po vi^am comer. .. trabalhar p;>. 1 i 
«î• » paiz. ninguém... 

Sao eleitos jiara um îogar qualqiu e s 
í vaiam de si o nada mais Para prova d :.'•>. 
houve um (iejuitado «jue pediu uma verha 
no Contres 'i para a eon-,trueviio de uma pon-

iio Irio do i'eixe para hgar Brotas cou 
Serra-Xepra, quando l'.rotas está aipiem 'i 
líio do Peixe. Ksse deputado com certeza n;. 
conhccc o município ou anda as c-gas, .apenas 

j p I por informações de um quidam qualquer j 
' «pie o illudiu. Mas, isto fi mesmo assim: não j 
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i o 6 a que diz respeito a direitos do 
loi coiros, fundados em contractos com o Ks-
t ado o com a propria Camara. 

Cm dos pedidos da companhia eleetriea tom 
poi objecto o aíísüntamento de linhas cm ruas 
solvidas pelas da Viação Paulista desde muitos 
anm s entro as quaes as do centro da cidade. 

Posta de lado a questão, em que não entra-
U'inos, dos direitos da Viação quanto ao tra-
h'^o por taes ruas o dos privilégios do sons 
( ontrartos e cuja existoncia so deve presumir, 
]»oigunta-.so: 

simples apparecimonto de uma empresa 
d - (Mamles capitaes e promettedora de inelho-
l'imontos deve fazer esquecer os serviços pres-
tados :'i cidade pela J / /r'7o Pinhsta.'! 

A esta companhia deve-se, em grande parle, 
ri «Ir envolvimento da cidade, de «pie olla tem 

do um dos laetores, levando meios de traus 
Pm îe a arrabaldes novos, dando logar a croa-
ç i o do outros e fazendo-os povoar, mesmo 
tom sacrilieio, durante muito tempo, pois que 
f' se serviço atravessou uma grande phase em 
cp'.e não devia j^roduzir renda. 

Alii estão os airahaldes de TTvfionopolis, 1 

A-.enida 1'anlista, Villa lîuarquc, Pcnlizc , j 
M •-•»ca e outros, (jne devem sua prosperiilade ; 
ii companhia «le bonds. j 

<). preces das passagens são inconteslavel-
1110 ! : 1 e modieOS. 

N11 Pio de Janeiro, onde as onndições de 
' n n ' e ; i e ã o de uma eni) rcsi de tal ordem não 
KM i.ivoravcis, não si» judo ciuteio mais la 
ei: como jiola diíícrcnça de jiopnlação, as com-
i <a n 111 a s de bonds acabam de obter elevação 
d'» ]>icí-o »las jiassagens. incluindo u parte 
d" -bu hm ijotanieo, em f|iio ha tracção ele-

A] m •••„•ir das difficuldades de custeio, tem a ! 
' Kipanliia procurado melhorar sens serviços,! 
I i ne ij almente nos últimos tempos, e mari- j 
I n. o1- |ncros antigos. 

A"o;:i mesmo, ao que consta, est i tractan j ! 
du ne mlojitar atracção f-leelrica, para o que * 
t- in t,i estudos, estando « neurrogadíi, na Mn - , 
i ' f j * : i, de promover a reabsaçao de tal molho-
» ; 11 ' : i ' r i o director sr Jlonrnpie línanthe. 

M s o serviço, entretanto, não se taz da noi 
to para o dia. 

Di vê-se notar, a j^roposilo, qno o serviço 
]'0i 11acção animal 6 muito maia caro que pe-
I ' o'iîro systema: 6 razoavel, porém, que uma 
• mpro/a que tem tantos mil contos ile capi-
tal empregados cm material fixo, rodante a 
'•i.i aiiiniaes, o qno tudo, qnasi, exigirá sun-
s 111111 e ã o, não a possa fazer de um nvmento 
i na outro. 

<) Pio de Janeiro, de que já falamos, que 
t'iii desde dezenas de iinnos, população mui-
1a' ve/.es maior (pie a de S. Paulo e »>.MÍtcr 
'aaií-i rnovimor.fr«, •• niiiraamonte teve o me-
o 1 ' : • i m e n t o da traeçfio ( leci i ia. 

I. nunca antes loi exigida as eí.iu]ianhios 
a I ransforma*,fio do svstema «le tiaceão, por>pin 

d era justo exigir-lhes. a ellas, as quaes se 
de . i;( o/)) grande parte o crescimento da ei 
dinle. rpie se sujeitassem a sacrifícios de ca 
! : o-,s com a substituição brusca. 

-Nem por isso ficariam seus direitos moro-

A verdade e rpie o dinhciio publico vai 
indo som o menor íesultado. 

Aguenia, Zé povinho, com os impostos 

nto p» 

t r 

I .desterra a s impure;-

•:: rp-s C u r a a P h t h y 

\ li','" *,*-,-'S il.-l f.r.'... r> iv; 

% Dr. V i c t o r G o d i n h o 
->' etisspi.Tiimo 

' , f } MA -i/íis 2 ú. 

RI . " .' -•< I \ 
Rua da âitrrn Fumia. 2.7 

>;i.r tm mais q irila nr i • : l i . • i i ' I 

o Iii sfaiirniíoi' do fahello dr I7apba'l 
Srac-iota, appio.ailil pria .liinla dr ll^piriir tl 
Slaiilu; vidi" ,"i$. A venda em toil 13 111 hoa 

pliiiriiiaria:' rasiu. de pi-rlunuiií is-. di-pnß.io. . 
rua do i'alaiin, I I'aulu. 

' 0 b n A " a. 

V INHO CARAMURU DO DR. A S S I S 
oipo j o * h 10 à - LÎ car " 

F E L S Z 8 P J S P 3 R A Ç A O 

Minha cunhada, d. Leonidia Vellas, ppínv; 
sofírendo. I:a 2 anno-, de unia tosse muito for-
te, com dores no pulmão direito, e de dia; a dia; 
deitava escarros de angue. .lã muito dohililada 
e aborrecida de ter tomado muitos remedios- ;-en 
proveito, rocommendei-lhe, então o <Pei'cral d< 
i'ailibará». do ilhistrado phai,Miacou<i, o branileii-ri 
t r Soi.za Soares, e «iepois de a!:runi tempo de ;,. 
deste po<le:o. o c cm rival preparado nac.ona! ; -
coii co.r'iple«aii:"nto restabelecida. 

Fii.F.no ( ; 
Firma reconhecida 

MATRICARIA, ile F. Dutia 
tod. s a pharniaeias o drogariam 

MI:T FTIÏOS 

Vendo-«r 

M m -

± t m 

Por d"Mioi,'i 

Aviso 

da I»ii'oc-loi k , ei.nvi!') 
i-oi'io'- cm atraso de niais de tic p e/ 
es cofres 8ociae a virem euii.ii - o com 
-maria, aie ao «lia ! d o c<-rrente, aíim 1 

nã o; rerem na.i jiona.' impostas polo art 
eni i i 

t lies 
na o 

I >«•, * 1", dos I at uîo . f Jilt 10.- in», os ,s> 
ide que 0 encan egado da cobrança, o o zelue- ! 
j do Club o que O:-T.I a na dispo, ição 110 recin-
t o : oc : al. desde a s 1 1|J horas da tarde até 
meia noite. 

Seevetal a do Club C\mnaslieo Fortiigue.. i 
cie a. to de 1 MM». 

Hn i viuvo Vi ir; \ 
I" . ecretai io* 

Socio capitalista 

Pr< ei a- e do um sec 0 commanditai.0 pai a 
uma «-a-a de um dos melhore ramo de negocio 
e.-tafo'ee.du a . ! an nos nesta prr-ça. ('artas, por 
esj). favor, ii esta roda ção com as imciae.s 
\ p c 100 r,- í 

Para soIVri nient os da dentição nas eidaneas. 
C l . IMAP i i ' i ' LLA ALBA <iô Ur. 

M ITR i r iB lA . de F. 
medio para a dcutii-iío. 

Dutra* é o mclîior 1 e-

A i i a f í o v a d s i t í e .î 

l'or Ic.̂ OOO tiram-se jierl'eitos relrn 
RRATJOII, 110 Atelier Artistico da Casa < 
garantindo se a perfeição. 

Couvidamo a e x i m r * famílias a v!s: 
o nosso esîabeieeiiiKiiifo, onde verili'.rai 
realidade. 

ritt Cl S-'O .TnûO, V'-A 

CTaNHA C A l i l t A I i (V c 
H. l'A ni.o M 

Pura faeilîtar 
de F. Dutrn. 

dent ici MAI RTCAPt 1/ 

do menos consideração e menos re j<oito 
dos poderes públicos 

Hejfi fpial fòr a urgência da utilidade pu-
bhea, não so devo sacrificar a cila os direitos 
dos particulares. 

(> caso, pois, erige ponderação por parte 
da C amara, afim do que não esteja o munici- j 
pio rm constantes pendencias judieiaes. | . 

J>osojamos naturalmente os melhoramentos fabricada no Kstado o pela especialidade desuap 
materiaes, mas que nã,o acaarretem as dosas-, tel ras e perfeitos maehinismos, ninguém venderá 
trouas e poneo edifujantefl neeiM« da quart*» em melhore^ condições. 
*>acaembú*~y.> I Para ver o tratar na fazonda «Pinhal», em Pi-

CDo Diatri* Popinnr) raciuaba, com Ignacio Ccrrta Galvão 

riaia, de 

Aguardente 

bom gosto, vinlo gr.'uis, a molho 

2 0 — 9 

: GASA DE ENCANAMENTOS 
(fl mais 9íi!ij3 da Fslad]) 

T e n i l c « ü s f . a c a s a p a s s a d o 

p o r g r a n d e s r e f o r m a s , y o s -

s u i n c S n u m v s p i a i l o s l o c k ric 

a r i i g õ s «ile n o s s a c s p c c i a ü t l a -

d e , i r e c a b i í l a a i n d a c o n n c a m -

b i o f o w o r a v e l , j u l i j a m o - a s c s 

por coRsegiiiiiic habilitados a 
c ü i a m a r ' a a t e n ç ã o hos53íj» 
a s r i t y w s a f r e p t i e i e s j i i a r a n c s . 

3 o s p s *c3ços e K c c s s i v a n > e í i l c 

feemm c t 8 « 3 o fpit.ru o 

i r o i o r i e r r t o s o ^ i i r i i i e i r i l o in'c i o -

i í c í ^ o s a n t i g o s p r s r a 

Affi in. t i l / . . p\«otlos 

E MAIS ARTIGOS HANITARIOS 
f e n d e m o s e c o i i o c a m o s t o -

d o s o s a p p a r e í i i o s d e s t e r a -

m i o d e n e g o c i o , d i s p o n u a , ^ta-

r a i a s c , d e u m p e s s o a ! a n t ã -

g f j , S i s i i i l i S s i l o e t ! e i n t e i r a 

c o n f i a n ç a 

E i i c ; « r i r e ç f a sT30 et,os d e i r a t e a -

H s o s i d ê n t i c o s eso íssíerão!!-1 d o 

fcsíado. 

C a m p o s , P e n t e a d a &. C . 

HUA D I R E I T A , N. 12-A 
l.iu limite ii egiojn do Santo AiitmiioJ 

SACI P A I LO HO—17 

S O I P I Ê S T I M O Á L A V O U R A 

Enf.-iv:o ;n-me ile levantar nn-
preHtimos no l!an.'0 ilo Crrdito lírii'. 
ttjrneccniio lotlas a* informai, ••", 
Ihstriici,"!' 1 minutas. 

Rua Iturr ia Cesar, n. 21.— F -
rriptoi io do l.'iri}n ra r Conimn •. • 

,1. A. I.l-.m: PíüTEADO, ii .d i" 

: • ! Cliitiia Cirurgiiní-Deiitnria 

l í . 

I. S. 'hp da Fonseca 
l'urniado p"l.t Faeul-

linde de Medicina iiu líio 

de Janeiro. 

Hl'. 1 / i DF. NOVE MURO, 

N. 34 

t i r a l i l i t a t ã « í ienerosa 

-í 
e i » 

% V 

«s 
O 

Dú-so u quem ileseol-iir o nin-
ho de fumos rin rôlo, eliarulo-i o 
•solloH para iuino rouliiido em I1' 
do corrente na Fubricu de Finiins 
do . Ill-az •. 

Queremos vêr se por rnln nirio 
eoiiMOfiiiii-i-iiios deseolu-ir os gatu-
nos, pois rum a policia nada ron 
. uiinos. 

."i :i rr. I-íiví rf i' 

i3Î5. 

W. FhELfSïi 

Aint i i ta 

A M : BICA :.*<» 

III A IM 

nmmccio, i 

. I'AITJO 

G u a f « ! a * i i v r e s 

ll.ihiliiatliss imo, pro]iõe-pc a pö 
oui i'i.i i|iia!f(iii-i traliallio île rset-i-
pturnç.io nii'icanlil: rxliarvùo de bu-
I.TIIIO.. ot-. Aireita escriptas avul-
s-n- (.ailas nu esirifitarKi di-sla l'o-
Iha on clinmatliis a A. l'inhoiio, 
rua -Ti il * • Marco, nl-B. ln-lu. 

UWICOa IMPORTADORES 

I s m a e l c l o ! 3 é I j & r c n i i a E a l a ^ í o , 1 7 — S L P 5 Ï Ï Ï 3 

E S S I P I L a S K r i ^ I l D O 

T>E 
mies noveia ti pluuifaFia para iala ite \ .-ilan, n\apnifl.-os r jadr a 

oiro, liciiou niodalliões t t p i re. I'ana. pxreiloutr <-. pelliu de 
rryalal BUcauté, vario: o .t,' s in nat . , r plrndiila mi.iu nifilo 
de vienT eltrur, para sala dr jantar, dita para »!-miforio du 
ra. al, valiosas telas a 0 "0 - FLOIíKS, dos pintor'- llT'SC'0 e 
LI5BI.ANC, oprinto appi relho ile poirellana. dito de rrystal, 
perf-'ito roiritlador de parrilr, optima machina Sliijer, li nitan 
gaiolas com pai-i-aros, ditai com perifp l'os da Af. n-.-i, lni-rr-, 
porção de miudezas, Mna. com plantas, va. ili i. r l a'ei a ile 
cozinha 

S e r . c l o q u a s i t u d o a d q u i r i d o n a S u r D p a 

l i t ) 

Único leiloeiro officiai dos importantes cousa! -dos 
inglez o italiano 

[Com AGENCIA G escriptorio Á r u a Ú!a ÇÜTTEND?, 

Honrado com a confiança do exm. sr 

O B . E D Ü A K 2 0 W Í 5 B S i l Y 
pie f,egue com sua exma. íanrlia para a liínrop;:, vpudor.-í 
) ihlieo e franco leilão tudo o quo existo em sua confortável 
(idencin, sita á 

laiÉ ^ I f a ü L T i i H e-S 

• ' S G I T N D A - F E I R A , 7 ÏÏO C O Ä B 5 3 5 

A o m e i o d i a 

A c a s a e s t á o m " x p n ' . i ç " o, l i o i e . riorni 
- 11 G * * rio m o i o r l ia ii to n ii 5 ho , " te d a t J . ' 1 al 

s e r v e r i f i e m a a b o n r l a d e rio t u d o o q u e t e m cio s o r v e m l n 

P e l a a g e n c e D E Ü E Í I Õ C S 

g ™ 

O í f e r e ce-se u m h a b i l i -

t a d o g i r a t o m a r c o & i ã d u 

a m a M h a v o i n t e r i o r , 

m a c r i a i e i n t s í l e c t j a i -

m o n t e . ^ o s m p r a s i s a r d i-

r i ï a c a r t a a e s i a ï s d s c -

•Çiío a B . F . ö e S a m p v s 

j ití-sa 0 

g 

r* fi 

•li'.BMisH 

j f í í j -

I . IVRA 

•to * I- í 

ï i è î ï ' . 

LAEMMcRT &  r  

RECEBEU grande qu.inli; ., 
: A PKI. PA \";;73 ( Mala-'.ï'-
para enxugue tinta, vord-nic 
Uario ! E' o meihor pup ;l .il 
conîiocifro, o do <|unl i o m ? r : 
•j r ; 11 u i I a r. ; o n t o amoctras. 

C TI IM A P I I Y LTj A ATjBA du dr A-sis. c o 
inriinir n mediu para a lii'iil irflii lias ,-rinnr.'ts. 
Lui\ii,lia. _'S.",(IO. 

i.ii -I I 1 mos f-AvoitAvi ts. . .o dr Eme: tu Nas-
ci nu'ii tu Silta, i|iie exerce a sua clinica no líio 
de .laneiro, diz sobre a Kmulbào do Scott, o ic-
Kiiinte : 

.Uoante dos resultados favoraveis qnn tenho 
colhido, no oxcicicio da minha clinica, daodmi-
niftraçAo da Emiil ão dcBcott, de oleo do fíga-
do de bacalhau com hypophosphitos de cal a 
soda. tapnto o ura bom preparado (ooieo e ana-
ioptteo». 

ülcatiao e latahy—— PRAÜÜ 
Horrível alta de ar. 

i Or de call tt i,-a que o fazia 
gritar no t3 ond, na rua 

eni toda a pa W te dia e noite. 
Falia tlr app tri me enorme ! 

Febre osso, di>r 
no peít o i,OK brados 

r nas perna tn julgando i cub 
amigo IB que ello 
não s tl salvasse mais. 

Hoje (• g pregado no 
Asylo Horn 1* i-tor. Carou so 

com qnatro q arrafa« de 
Alcat £ ao e ) jatahy, 

onio Sulli ; Chama-s M Antonio 
em de Bagre cq • extrema, 

mas est >. rotarto s ATM. 

í!e lö folhas ( M h 's" 

~ Alcool G 

~ Sucrerie ds Viíla Raífará 

E ^ S - I A S I / ? . - -rji«?; TTi "í 

UA 

/ A"Z> ID OS DE Y EM SER DIRIGIDOS AOS AG t:\Ti. > • 

Hermann Bnrchard & C. i 
R u a rie S . B e n t o , 4 9 S . P a u l o até i n j 

T Y P O £ O i m i i 

a VCNCA IMA LlVRiiniA 

I . V I - . M . M l ' . K T cV I " 
S. P A U L O 

Wttn do Cotnmercio, 1 ̂  

' o v . m m i i D A 

CAPANEMA 
... lata .10 r 11 nil mi . 

Capim Jaragná 
••Ih. i eapin: do lira. i'. 

- e M'nientes siipr 
• .in min apanhai am 

a ilo Protestantes, p. 1 
II- ! 

Or. Iii l io Xavier 

MEDICO 

o i spei'ialLsta cm partos o moti.-ti.n 

d— f-enlioras. Fei-iilincia e ron.-nl-

torio, rua Direita, lo A. Consultai 

de I íis 3 horas. Chamados a qu d-

quer hora. 

TdmtmtM* M 

I^-RTÄ*,..., , -V. ^ ,>;.RI|,RT, M.É IIIIRIMN . N 



m 

\m- f f , 

I 

C A S A B A R L E T T A 

L 1 B 6 0 DO ROSáA IO . 12 

C|*M mini | ? N m - a M ifc> * uMUiaMl», • 

A M l> M u tm* to»M lap.UI, puta Um rum |«Ha4u 4* tiut taad* 
(to «UtllfcalM 4 «NI li< tf ttaé « • iMpi.rtei «<NU«M 4e &••> CONTO«! 

I WiuUidu • la.pie » t o ( iM MM* «ai.aiía • )w|plU>'»» u..eiicn 
f io 4, t i lbam. «4a «Ma u t«aMK*««> »vbljc* • Vit fcakiiitar •»• n» 
»»«ai ales l*fcrlaa i 

L O T E R I A S D A C A P I T A I . F E J 2 C & A L 

5 0 . 0 0 0 » 0 0 0 

KXTftAO, l o IKAOIAVU.-H*MnmIu, l i «o «ornai» 

2 O O : Õ Õ Õ O C 

taira. vao Bf«üi»»i- a» IV d» iOIIMII« 

l i a è i f f i j i d J M N è m : f t i I w i f u S " &> 

i 

(SKASDt: LOTERIA DK hÀO I M LU 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Qu.)i' i-friimt ftr*Atma, // 4i « n r f H f t - AMmi 

Keeebn iD r amm ind i i rio interior edou vantajosa ooaiuinalu 
jvatatUi.i iV • • leaieasaa som pontualHa.la 

Itl L I / ,A l l i o I H I î l . I T H 

N J ? , l a r g o d o R o u r i o , n . 12 S i o P a u l o 

I V i S O I Ü S C O K H t C E D O R E S e i s 9 Ö N 1 S P f C i » 

f . ji-n i m ctdi lilt 

a t ' i t i J» /•itr,n atane 
Para fwei Boa Cosiul a 

È f r e u s t B o a M a n t e i g a . 

J*Al, » O l k , A 

i M M i P ^ E m l S i G Ü ' 

oc B R E T Ï L ! s t n : s 

• i x ; V A L O G W E f i ' F r a B i i 

a MAIS IMPORTANTE c a í a d o MUNDO 

i á a n t e i B " g a r an t i d a ^ b a o l u t u m e n t e i cen ta de <c/*o l u e«, 
Margareta, ,.a*i«» e q u a l q u e r corpo gordo. 

( l n ^ l « 9 C P H E R I O I i p « l ( < 1> l/ajreri»! 00 ^ « r « 

" A O P E R I Q U I T O " 

R o c h a , T a m e í r ã o & C . 

S e g u n d a - f e i r a p r ó x i m a , 7 d o c o r r e n t e , 

s e r á . a b e r t o , á r u a D i r e i t a , n . 5 5 - C , j u n -

t o á e g r e j a d e S a n t o A n t o n i o , o d e p o s i -

t o d e f i n i t i v o d o 

c * d a f é p e r i q u i t a 9 9 

R o c h a , T a m e i r a o & O . 

Pedidos |iclo l«lf|i l iom i li. 121 

*:MSààâààà àMtàéââàÂS* 

i E L I X I R D E N O G U E I R A t 

S\!>.\. C A R O B A K G l ' A Y A C ' 0 I O D U R A D O 

^S 1 th plai hiHceutieo './•nina silveira 

Podei om- unti-svpbililieo, aiiti-lierpelico, anti-escrophu- ̂  
lo.-u e auli-rheumatreo. 

Î.Î Milhares ilt pessoas cuiadai uttcutam ser o PP.1MUS 
lVlT.l í 1'AliES. 

il n depurativo e íegeueradui do nanguo maia procu-
J u ' ratio era lodo o Brami. yj 

Teu. seu attostado na VOZ DO L'ON O. « 
••l'i Ventla-so em todas a* phuinixcias o drogaria! desta 

capital, 

R u a 

R I O D E J A N E I R O 

d o O u v i d o r , m . 
S A I P A U L O 

R m 4 « 

P E R N Â M U C O 

R u a M a r q u a « d a « l i n d a 4 

V I S I T A ft' E X P O S I Ç Ã O O E P A R I S E M 1 9 0 0 

B u t a e m p r e z a o f f e r e e 

I.» 
« I l HKTR l-i: O* H VOI.TA f» »ni»..<"• I • • .-»m am I» ' la«», 

Ml» I- I<«rla» tfa Krarç I. a<* tu« loraui BO', porli'» J i Ria 
.lautIi«, Haina » Iciuaaibuio. 

•• m 

111 I.UHU a liK IDA H V OIT V MH I* i l a»« «a o ti., 4a 4« Irrro 
da poi 'g; de d iiui>aii|ua na Prauya a P u « . 

a.» 
r o s o i » V * 0 (IIUTriT\ lia tlajanl« « »ua i «|4f"iii ai» mikI. >1 

rhefada a Pari«», a a rHavau «la HMrada 4« Ferro, i » tua ulula 
4.0 

AI.O.IAMKNTO CONFOIITAV RI eni ho».-., de >1* <lat>b>, duraute 
* trmauaii de c.iadm ein l'an , (<UI dla» « 'J*t uo l lw) , 

AI IMKNTAVAO i«lrrn icleiç'rt por ilia, inri'tilvô wutw <!o ni-- a>i 
r,o> n i l moa hoiti duiaotv a. trac teniuua . 

e c a r a t i t e : 

rONIH'(\AO PIUSTA m u diao oae rarre« J> ta- I l» « «t.l-
lar a niuaumeatu^ de r*iu 

s.' 
l'MA AWI . ICE d-< «egiiN <w«lia ac. ideiite«, >'e lO.wM fr 11 « . 

durai! '' ae>la4ia i'tti Faim 
10-

I'M ROM'S da .li Iran tu para um l>ithai<i da •I.Meria U K po I-

•••attsiia** 

« •la« aeli Mit 4e a*r*H< " waaal »air» i m i . , • M a , , m 

I t M , , . e l .air , 

^ A H ^ i C ^ H A R A A E U K O P A 

dët.W.V . . . . . . . . h ii« 

0 W M I 0 «iu«a> 

ASUNCION Itapurica 
t*piu ÊmM < « x i « 

••Au4 >-»eira, l u 4« t t t d i «ura fÊklii a« 4 a l a é*a''>'V>- *« 

MiO Ut JANBUtJ. 

t Alna. 

U 

worraK»A4 

UAHUUI'J'I . 

lOPKNHAdCU 

t t lO ÜU ' ANUlivA 

BAMIA. 

UHMA. 
* hhk oor i i i t 
I U I II RUAV -

n ' VU' i< io 

I NTIi'Al A LlYRK na FrpuH.ao (.'.<) b i ' hd r '). 
7.« 

UM vai B illuoua dt rtduiçSn) «tu \anoi c grandes u a M w i de I* 
n i lo i idc Pm i>. 

P r e ç o tfa p a u a s e n d e I e l a s i o p a r a L i s b o a 

r a . 1 M S O O O 

Te4o» • • pa<a«w* 4« CaayaMa Oa 4« «a* « r i i j l i aeeira i , i U . 
çaai.mm direilu a 4ntr pronno , enl < o ma or d'> FK'.ft. It n)-») r, i . ialn a l u w a t k t , ia»..«iud'a u»p uadria a.cjuatjdavítJ >K* W 
e i|aa 4a i lajc.roi ,1a ! • • i> datai. 

i*ll(u 4ai yaa^afuut de tlataa, paia Lu'iU. I4lt<»). 

lil.l tm J . I V I . 
0)A U V0UA L. » M ' f i 

t - ' " t r - * t y>«i«|tlr» |«r- *• ilh«i dt i A; Ira« a V a l i n . 
Iii.«r» Cumpui a ttmiu i u h 11 iHrartanient-. para FarU, ila Ciitt i u d , 

II ' 
lilllKITO • y< I, de rml'iaraa na* pr»',o» de lud» »< 

daalrii 4a K»pj.lv-iuu a",al mentit uai Vlafaui do 1i. lada 
fiaâ'iaai . 

I l ' 
ra riMIKTK DO MOR I BIO HK VIA IANTK« n i <|ual a r.i 

|Miia d'il 
• j I tri I 

em dez 1'Xlra. '; •••« nifti.aea, a 'lainla pai I«' eu '>• 
doe aaeiffnanti' <lo i nK^nienti da» aalieof|u*nt*i preelav«o da a rma tu-
re, Tlajsiiilii, |m>í , o .«-Hf nume • rii«'l • no I o inrlei i, p <r J"> Ir» i um 
ladaK aa retaliai n vaatairoan arlma,' .ort*ado no ï' par l'fi Ire , a 
'irteado nu 4" por liifl fr»., e aMmla'reMivaiueate. 

E t n d o i a t o p o r 2 2 0 0 f r a n c o s p a g a v o i s e m 11 p r e s t a ç ó e a m e u s a e s d e 2 0 0 f r a n c o s 

nu i« m mundo o noirnaiilc »" Mliaii' du l,<lrrla ria Kxpnuvau do F..ru e a i loilcio du \lajaute ,«u '|itu .u lelcrcm a ilau.u.a I ••* I , . 
J ' - —• - J - í j 

I do uumei I I I «I aeadu uj pref«« da 1« üawe, Ifr IW.liAf 

l'ai a paaaa^eiu a luaii lofv.uaji»/, c»ni ui a laUl • 

E . Johnston & comp. 
irr a /m vi iTAéSr». i. /• i«*»r 

IS* o |iig,i,nlv a .-iKU.ilma dt de jà, «ni «ma m u » piei-layao 

p o r î . o o o 

» 
F R A N C O S 

l ' O M p e e l o s e n w s i u ï o r i i i a v o e s e t i l e a s a d e Laemmert & G-
Anímica gc i a ï a o rospon uvaiu du Empreza 

R u a d o C o m m e r c i o , n . 2 5 

C U R A A M E D I T A R 

A 10 d' fevereiro di; iHti7, um pUarmaceii ! dl - c-me que cu estata ficando antlimatico. Nãu 
tico do Parii recebia dc um duí-nti a »eguiiilc , tenho appetitc nr.m gojto dc nada. 
carta : « Ila aniiot, apanhei um reifiianieulo, u Leio uo meu jornal a narrarão das curas 
ue me deu uma forte conitipei.no de ijue iuu obtidas com o Alcatrão cin catna identicoj ao 

Tenho vontade de vomilar e no entanto não j cãnçavãiu Uniu tinhaiii di:.«a|'pari eido. 1 < iilio 
vomito. Experimentei toda anu le iie remédios, | anora lioin appetite. Ni > esrarru rua.« \iic«, 
tisauua, xaropea : uada nie alliviou. O medico sniades u witaraui-uv complelaiuciilu 

iE ca;o e dc jciici uu m um ruim ca-! meu. (Jueira fazti-mc o obaequio de maudar-
tarrho.Tenhoasora me um vidro do verdadeiro Alcatrão Guyot. 
uma terrível bron 
cldte. Nio posso 
respirar vontado, 
pois ten lio irran'le 
up|iressão. Tenho o 
estomaio clici i de 

(juero ver te com clle fico alUviado. Aísi?na 
do : Frinelsco Martinez, ptaíi Mi jor, Aiau-
gavo (Peiú). o 

D pois deter tomado do rerdadeiro Aleitrio 
Guyot, o sfir Martinez torna a escrever :« Azan-
«•aro, lTide Maio de 1897. Mui prezado siir 

viscosidadci, i "o | Guyot. Tomei o vidro de Alcatrão quj V. M 1 

posso dormir Te ! mandou-mo, tomei-o ás rofciçúcs como está 
ulio todos os dias o 1 preseripto, Isto é, ama colher, de chá, de alen-
peito cheio de ca- trão em rada copo de liquido que bebia Depois 
tarrho ; tusso e cs- da ter tomado rste primeirovidro, jà me sentia 
•arru todas a ' I muito melnor. Kscarrava mais facilmente as 
manhãs durante j viscosidades que me obstruíam o estomsiro. 

FRANCibCO MAHimt^ a u a < antes O appetite está querendo voltar, e pude dur-
que as viscosidades ' inir algumas horas sem ter a respirarão presa, 

se despeguem ; 6 principalmente uo inverno Continuei a tomar o Alcatrão Guyot e, no fim 
que Foflro mais. | do terceiro vidro, os accesjos de tosse que me 

forças. 
» Agradeço-lhe summameutc por ter niveii 

tado o Alcatrão (iuyot e nãu pos-u deixar dt 
recomiuaiiilar o seu reiuedioa todas as pessoai 
que solli em du bronchites e ratarrhos rumo 
eu Eoflria. — Assióuado i Francisco Mar 
tini » 

O uso do Alcatrão Guyot em todas as refer 
eues, na dóseIndicada na carta acima, ba ta 
na verdade,* para curar nu p meo tempo a 
constipação por mais pertinaz que seja e a 
bronchite mais inveterada, tonn gue-se até as 
ve:e» cortar e eurar a tiaici .jà declarada, 
porque o alcatrão faz parar adecomposiçãodos 
tubérculos do pulmão, destruindo os maus 
microbios, camas d'esia decomposição. — 
E'slmples e verídico. 

A menor constipação, se é descurada, pode 
degenerar em bronchite For conseguinte, não 
se deve cessar de rccomniendar a os doentes 
que cortem a doença logo nu cmneço d'ella 
tomando diariamente Alcatrão (juyot, que se 
aclia em todas as pliarmaclas. j 

L I V E R P O O L B R A S I L P A C I F I C STÜ-Üi 

Und River Plate S l u a i i i » A V 1 M T W K ^ O M P A N Y 

L l l i U X L A M P O R T 4 H O L T I <> ' » u t t i s J>ULLI 

flerrif > de paiaaffelroi par i ^ m » AT* C ? 

XOVATOBK V i Q p V a c i 

HEVEL ILB 2 - " " 1 

O P A Q U K T i î 

C o l e r i d g e 

• ahuá ilo Rio du Jauu.r j, nu d a 17, 
du iuiunto para 

,1 
e-perailo do Sul no dia 1" ilo 
corrente, sahlrd para Rallia, 
Pernambuco. Lisbò i, Ccrunir ; 
L i Pullieo e Liverpool, «lepoij 

I dn ít dispone «Tel dlmora 
Leva paas«i'3irj3 da p r u i L r a 

o Iv ie i ra ulai i« i . 

CnicO! depositários : 

B a r u e l & C o n t | i . 

UVA U1KEITA, l LA 110O DA SÉ. li 

Acaba de receber grande 
sortimento de casimiras francesas e 

I ^ X F ^ S - J L . E Í S S - A . S 

7 , R U A 1 5 m 

M -III 

Hl V SÃO SOÃO \. 102 

corn ciitradii i ela ruu Conselheiro IVobias. Chegaram as tegainlts, J'r 
lifcian: 

« CHpiuiioaas AmfiXeiras da China 
. do Japão 
> da Porsiu 
• 1 tainha Claudia etc. 

ri'Uji'O'.za • dhei'biiy qualidadca 
C'i . vIlt'-ifM d« cacho 

Kakei do .Jupão 

Macieira-', dÍTeruas qualidades 

l'ecefçueiron » > 

Feroirai 

E s t e é o a f a m a d o d e s s a s e a d o r d e n a f é T E I X E I 

Peeensca, em café de c a s 

c a r i j a ou m e l l o s a - e Kern 

riiipaêtar, quant idai lo tien vezes 

maior ilo q i e outro (jualquer 

ilfECiiEcadoi' pcBsn (lescaBcarcm 

epual tem],o e com u mesmo 

força motora. l i ' uma especia-

lidade pa i a as lazeudas rle tera-

roxa, porque não encardo a 

café embora o recebaiie envolta 

com ton ões de terra roxa. O c-

lé lienelieiudo nesta mach ina 

aloíinça raellioi' preço, porque é 

de c6r egua l ada por um ligeiro 

I j iunimento. 1'óile trabalhai 

muitos annos Eem Hubtlituição 

de peças esuenciafH, devido ;i 

sua coDftn icção especial privi-

legiada. bua graduação é faii 

Üma e faz-se tem parar a m a -

tliir.a. E ' a machina n i a i s 

e c o r t C R i ê c o que existe, poi 

que c u s , t a m u i i a m e n o s 

do que as outras, p r - a d a i z 

m u i t a c i i á i s , cS t i r a i i t u i í c 

m a i s sein conci rtcs e dá p i r o 

d u C o m u i t o rnsllur. 

Em i í O h o r a s d e s c a s c a 

a ïe E O O s 4 0 0 a v r o S i a s 

^ i s a s g ^ s ^ a j g g ^ ^ ^ s ^ ^ a le c a f é d e c a s c a r i j a , 

^ j g ^ ^ s ^ - ^ ^ ^ ^ ^ á ^ S í i s a h ã 5o reeeiando cotejo com eu 

. -.tóá t*pquaucr suas rivaes. 

jemofi luimeroB oritlrfctacofi os maie l in iifceiíoa á disposição dcst ie pon dentea. 

B r e v e m e n t e , g r a nde s nov idades etr ipjnir .rc. icB decafé etc. etc. 

yer g isalz.tr ù r a ; a B i o t í i a f a , r.. 2 S - C s r 4 a s p a r ® a c a ê x t i c s l a í , 4 2 i ü 

J , I!. ( íA IT IER , successoi do Alvaro Botelha, Sautiar S Csmp. 

Nova-York 
Eato paquete proporaiona aoa 
paaaageiroa todo o oonfortoneuea 
eariu, o tem a bordo medica a 
criada, vnfaia maia rapid* qua 
via Inglaterra o eem oe inçou 
vementoa da baldearão. 

Recubom-su pataajuiroa da JL' . 
d 3.1 claeaea. 

| Para passagens o mais informa 
ções, tiutu-ae em Hamo3 com oa 
agentes 

F. S. Hampshire & C. 
I BUA 15 D E NOVEMÍ3KO SJ 

No Bio de Juneiro som oa agontaa 

AOS SHE. F A Z E N D E I R O S N o t o n Megaw S C . L 

, » » ta éZTmlm.W J * 1 * — ! 

Todas friictiteras do piiiz 

F r a r i c l s c o 

1 —lyjslrii ;c-"0 " nliiiluii;' o CATAI.('(,'<) ,ta e. • 

c e r v e j a e v i m m : 

' PRETA) 

d:1 lEavai'in» ó uin.i excellant 

l'.o.iiieüii io il» CASA Tt lOKET. ie i.l\cmVi mudai'dc ran o ilc ! betirTa ao almoço. 

Ki 

Th'.ittOH.XDA W ) 

Grande companhia lyrica i í a ü a u a 

Ile u UTA Mll.ONi: S COMP. Direrção ailisi:c.i d" G. KAN'S«" 

.Na Celli1 nam! 
iiilura de lu ie pelos 

algo do Ko.-ai.o, 
sptrii I nt ce preço.-

lira- e ahn t t mua a 

frizes e c a u i a r o î o a , 5 Q 0 $ — C & á b í r e S , í o 3 â 

K-iäo caiitiiila^ em leeitas de aa~i|in.ituin • o pern s : FEDOR A 
<t ( ionlBnn SAPPO, il" Ma: ,-enet (nova, pal a M Paul»)—MANON 
DK8C\UT, ii" I' mi- -8' NSONE E D A M L MBPIÖTOPBt,E 
O U AHAM Y, CITO« ONDA. UCíONOTTT. e a outras du a" serai. 
eolhidas entre TPOV\DOR. C\RMEN i.(J< "IA D I LAMMERMOOR 
i PAGIJ IA' I, BAJjLO IN M 'S I IIERA e R i aOLETTO . 

A dtmoi.i ila companhia netta capital, benilo limitadissinia, nflo -e 
ri petiri pe^a alguma em lecita do aBiignatnra. 

Os m>. assignantes garantirão s-ias assignai uras lom ûo por ei n-
te no aeto da inseripção e o restante na chegada da companhia. 

A assignaturas sorão encerradas no dia w do corrente. 
NOTA—As quantias recebidas, ficarão depositadas cm roder do .-i 

nirij i l'ar'os CasteilOe- para garantia dos .srs. assignantes. 

PREÇOS AVULSOS : 

F r i z a s e c a m a r o t e s , 6 0 $ — C a i k i r a s , 12$ 

A companhia estreará cm princípios de agosto, com a opera cm l 
actos, do maestro Pnccini 

M A I N T O N L E S C A U T 

NOTA—A »çsignatura eteerra-so no dia 8 de agosto. 

. onimeiito du moveis o ia vende por i-iri o;, muito i , du >1,. 
ilo seu tv üiI c!ui jueir.o . iio ai .'... 

Lffiï*£39 d c 5 . E r . n ' O j i 8 - S . P a t i l o 
': .-'•Tj^.v.'.-T?^' - . " T x r r • AJI«jjnim il • IM ij— [ ^ iiianciia 

C O M P A N H I A U N I Ã O S P Ö B T I V A 

a o .Mt:io-i>i.\ í : " i i D ' . T O 

V a r i a i f i l s s i y n SÍ> T l i t x c ç S . o 

F R O N T Ã O 

)I.S ITTAPAS VARI.tblSsiMáS Meias simples 
E 

i x a . s ( d u p l a s 

S a n d a d e m u s i c a B a n t l a d e mus ica 

A ' r > J ó J : * 3 7 E 3 

lleátoiüiraiite fuiicção--A's 8 h o r a ü 

ÊBNSACIONAER F. EMOCIONANTES 

QDINIBLA6 PO It TODOS 08 PKLOTARIOS DESTE FRONTÃO 

P o u l a s d u p l a s P o u l a » d u p l a s 
O Club Atbletko da í aiola dará uma animadíssima faneväo das ' 

is 11 1(2 boras da maahS. 

HiÍ3iíP d a K o í a 

' II.'. A I IMA 

A ne.,ão eftiiil inail.l il'. le 
clei'U.'OS '.he'll.:,',,:,:" lu. 

tiande efllia, i i,. • , i - d 
iidOllo l'o ' 'ihm 1110. I'•'":'' i 
e dyspf p: ::i, |.„ii.uid»s | • . 
excellente apperiîivo 

Prepai'.nlo nu ! .u le-i ! • i ! 
n-Pinn m;«' niieo sih.t I : 

dl« Alii'il.cties, '.' I l!alii;i. 
lu pi,: i1.'u'i>i! nnieos: Pan 

C u r 

0 S A B A O R U S S O 

pieparad.i per TaMiie l'aradei.-t 

torna-se unia providencia, -endo der 
uma utilidade iniinen. a, ponpie, nito 
eumento sen olTcito 6 evidente cm 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, l onio também se applka 
I cm grande vantagem na rate vete-
rinária, curando rapidamente as 
«ontusõe?, frieiras etc , dos ca\alios', 
o outros animac.-'. 

Vende-te na droga) la Ham. I A' 
C , depositários j ara c.ste Estado. 

o laucirs ivuiLi 

Orissa 
eaperado da Europa na dia I i 

iio coi i-f,ntsal trá para Moat37Í 
dao. Pau ' . Arenas o Valparaiaa. 
depoia da ir.dispensava', demora' 

Eato paqueto receba passagei-
ros .1a primeira o terceira cUa-
3s i paia o Kio da Prata. 

Vinho do mesa, fornaoido • 
tia pabsageiroa da toduj ua 
classes. 

Os paquetes dasta tiuliji j i ü 
illumi nados u lua electrua. 

Para ínXoruiavõaa caaa 

WiISOUÍ, Sons & C L i m i t e i 
Bua doBosario, U — S. Paal * 

N a v i g a z i o n c Generale Italiana 
E0C1LTA LEUMï!-; 1-T.0KI0 ci Kl'UATTINO 

l> rápido pai|ueta 

W A S H I N G T O N 

! Viagem garantida cm 15 diaa—Sahir.i do Santos UJ dia d tio ,t 
1 ara 

KJO DK . J A M . I R O . ( iK .NOVA N A F O L E i 

frevo» das p a . - e n i J para Mai ..oür', U j , .1 

F R S . Í 2 5 , 

vrzntmmr 

O rápido e esplendido paipietc 

\ \ m >!Al!ITI.MOS 

la Liajre B r a s i l i a n a —Soíiníii 

Ânonyma tii 

o VA) oi; 

MÍÍ 
li lurado oni saiiti .- aié o ília I i 

lie a:, u. lo, i .iliirá, depoi-1 da indis-
i'M a\el demora, par;« 

R i u eSc J a n e i r o , R c r j a -

s E e f .í a p o l i s 
let titand i pa.'.-.i'jeii'. a para Mar e-
lli. i e ÜHlceKon.i, i loh Iran, hoidu oiii 
.eiiova. 
1're...» das p... -aïon- Ile ..a 

; .ira .Marsell.a. Ileiiova e ,v;.pj: 

r i - s . 

JfOuit 

.ahuá île Santca i.o ilia P.) du agodo, para 

R i o d e j a n e i r o , C e i i ü t i a e H a p o S c s 

Acicitando passageiros para Marselha o Baicciloua com tiau^ ioiilà 
Sm (ienova.- Viagem garantida em n dias. 

litte pwpicto possuo i.'iplo'i'ii'la accuminodaçOes para p.iv.aveirijj da 
1» classo distineta, Ia, o ::• ela ». 

Paia passagens o mais lul'urmag.jts, tral.i-.-.o com oi ii'/uu'.ci om 
H. Paulo: 

Jti'AO BfíiCCOLÜ S COMP. 

3 0 — R u a Q u i n z e d e ï i o w e i r j e r o 3 0 

Km H.int' : V KIOKI l'A Ji I "K l . I Vi I,: do Kio liraui o, r. I V. 

T V E e ^ I ^ i R e a l ï ï x ^ i s - z E i j 

O u r o 1 2 5 / * > 
I'tii 'i ; ii.. íi:r<-!!.-o ii;a:-i:itoi :. a -.'»ea, 

• . . . -51om j .i.i u •• -, . m- i', i,q. 

t ' : : i ! ( M . \ & Ol i ' l P . 

3 i î " K w a U i i i i s ^ t ; t i o Wo-

I Próximas Nuliidua de Paulos e du Hin de Janeiro, de vajiorc-i rap i in 

DA MUliF, de s:anio i . . , ,-.~s- 'JJ 
TUAMES, , o l,.o de -lane n . . -j—s—as 
MAODADENA, da an; -, . . . 
N I M , '. Iii , '! • .1,111 I ) . _|J I — . 
CLYDIJ . île i' n . . . . M i i 
DANUBE , d,, líl-, d,. '1.0 i 0 . , i -, - I : : —- I 
9JiAüiIEíJ, .le Saut . , 1 1 ; J ) 

' j e c n ü í 3 * o — 3 0 

an'o : A I Oi.l i \ 
ein de lu Rio 

.' i '. - -
M I I. 

F i 1 

;•.. ; (f, fa.. 
• - •• K 

•.y:-! • fSi' s SF 

r Mf i 
Wöv; ' 1 

0 PAQl LTE rOHTi;ijL'i;/a 

••••p, M ã 

I.Vperado em 1M do corienlc, saliir.i no dia 27 do mesmo para o 

cniit escal.is |i"lo í i s o «2a J a n e i r o , B a h i a , S ã o tfi« 

c e r a f e e L i s b o a . 

Este paipieto tem osplendiilas o ' onforta.a .i a , oiiimoila; í<u par » 
pataageir de primeira, segunda o terceira i lasse. 

Picca das passays.is ds 3' classe, paia Lisbia, I f t f tOOO 

Para passagens, fretes o mais informações, eoni os agentes 

A u g u s t e L a e u D a & C o m p , 

3 2 - A - K Ü A DA BOA-V ISTA—22-A 

B oom oa bmcdwi* aem Sanloa.—IH. *aa Quinze de Novembro, 23. 

fcj KíS I ® . ® 

Ê ^ m n 

t o í i e l a í l a a — 7 5 0 0 f o r ç a c a v a l l . 
Esperado do Iíio (i.i Prata, no dia uu . . . . . . . .h-, , . j m . . , di3 

do Santas, para : 

R i o -lê J a n e i r o , B a h i s , 

Pernambuco, t E B Ü Í A , 

V I B i í , ( J h s r b t i r g o 

a S o u t h a m p í o n 

P r t í ç o i d a s p a s s a g e n s d e 3 c l a s s e f i a r a 
L i s b o a , 

R s . 1 6 3 S Q 0 Q 

Tarapassagona ornara inforinsç503, dlrljir-sa i ajeaaia, a j i Ja 
PaalJ, ia Uala Real Ingleaa 

COMPANHIA L O P T O N 

Caixa d o C o r r e i o , K RUA QC S . BENTO« 41 

A . V 

» i«» 

a,.«te. a . , i, 
JIM.r«. . 
|„ I ' Jà*i " 
11 
i, 0 

<7.1. «e. 
g ,i. ,, .m. a ia 
I t ia . ia i Pi la. 
I t i i i ' i Ai.«»«.. » 
I , ,«i , . l i > 
• , i ». - i • ««• 
l l l l l l l *•».!•«« 
I , . « ' . « i Haan 
I , • ' « i ri .ai i 
I , . c ai 

M A I S DM 

L>os jori.a'i 

S
utatão «lo ralé 

Itilha da tarde 

no parte.'. '|»e 

relação de um 

ab', por parto 

.dos I uidni 

lo (iila inl,nri 

Ijn, n.e C pro| 

. 1'aolo, oi 

Jc morte, pas^o 

el ido. Ilolive 

I No enitanto, 

ial «los inercio 

I de juiilro pr 

i.i. io. Vindo d 

laipielle impo d 

roplioa lctalh 

i- p.'.'ei «laquell 

Lendo. 

l!m junho l a' 

ek do enf." dl 

ntra "71 " í l i 

lado. Deeretado 

ii^ eotnprnrani 

ui libra tal I 

rv.iuicuto e ,| 16 

e uma simiilcs 

o mais euro a p 

in f,ra:.'le e 

Não lia .jUeiii 

commeicio do 

enviloeimento 

ftiMto mui ao. n 

i'tjmiuri I •, do 

a, . JOI li:!' i( o 

0 i'.ociautci d 

lia e-pUei 

q ilizer i"1101 

t tcuciito para 

J y , o cale. 

• 5 ' n t re ii,',-, ]ioi 

f mio no. consti 

1' .lidado do pel 

,J.' »sä adverteuo; 

iJcanto de ti 

ueompotencia, < 

* 
I'.'i um deien 

Bi:"S abaixo o ta 

li.: dc tarifas .in 

«'" itugueza. 

« A it ii a vie\ I 
te reciprocai ti ai 
fceiiiitrie.s prodiic 
lollrjving article 
p.. ver and no oi 

President si 
ki'.i>lied that tl 
•eminent of anj 

m- colony 
• l'limant, pro 

ài. 1 exportiuf;' 
br indirectly to tl 
lil StateM col l 

FTii:i'l toinpiin, tom 
••>!i!:-i bean \ ami 
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